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1. APRESENTAÇÃO

O presente relatório foi elaborado em conformidade com o conteúdo estabelecido no Anexo II da 
-

tura e os requisitos estabelecidos pela Portaria TCU nº 321/2015 e pelo sistema e-Contas.

pelo TCU.

que tem como missão promover a competitividade e o desenvolvimento sustentável dos pequenos 
negócios e fomentar o empreendedorismo para fortalecer a economia nacional. 

Nesse sentido, o Sebrae quer ser reconhecido como uma instituição de excelência no desenvolvi-

• Compromisso com o resultado;

• Conhecimento;

• Inovação;

• Sustentabilidade;

• Transparência;

• Valorização humana.

Em 2015, o Sebrae atendeu a mais de 2,4 milhões de pequenos negócios utilizando seus produtos 

• 

• 

• 



1 2 
Visão Geral 
da Unidade
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2. VISÃO GERAL DA UNIDADE

Itens

Denominação completa: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas

Denominação abreviada: Sebrae

Vinculação ministerial: Secretaria de Governo da Presidência da República

CNPJ: 

Situação: Ativa

Natureza jurídica: Serviço Social Autônomo

Principal atividade: atividades de consultoria em gestão 

Telefone de contato: 

Endereço eletrônico: ouvidoria@sebrae.com.br

Página na internet: www.sebrae.com.br

Endereço postal: 

Normas relacionadas

Resolução CDN n° 264/2015

O Sebrae é um serviço social autônomo, instituído por escritura pública sob a forma de entidade as-

o país, a quem compete as funções de direcionamento estratégico, orientação técnica e normativa, 
coordenação, controle operacional e de correição do Sistema Sebrae, observadas as atribuições de 
seus órgãos diretivos.

unidade operacional vinculada em cada estado da Federação e no Distrito Federal.

2.1  Finalidade e competências

O Sebrae tem como missão promover a competitividade e o desenvolvimento sustentável dos pequenos 
negócios e fomentar o empreendedorismo, para fortalecer a economia nacional.

A missão institucional do Sebrae sinaliza o público1
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• -
ramento bruto anual é de até R$ 60 mil;

• 
e que possuam faturamento bruto anual de no máximo R$ 360 mil;

• -
dades mercantis e que possuam faturamento bruto anual maior que R$ 360 mil e menor ou 
igual a R$ 3.600 mil;

• 
até R$ 3.600 mil por ano;

• 
possuem negócio próprio, mas que estão efetivamente envolvidos na sua estruturação;

• -
mente envolvidos na estruturação de um negócio.

O Sebrae desempenha um papel de liderança estratégica, tecnológica, na gestão do conhecimento, no 
desenvolvimento de soluções, na gestão operacional e de atendimento e relacionamento com os clien-
tes, atuando com base em seu modelo de negócio, que estabelece como a organização cria, captura e 
entrega valor para seus clientes.

2.2 Normas e regulamento de criação, alteração e funcionamento da unidade

nacionais de desenvolvimento, particularmente as relativas às áreas industrial, comercial e tecnológica. 

O Estatuto Social está legitimado pela Resolução CDN nº 53/2003, alterada pela Resolução CDN nº 
264/2015, que rege a estrutura básica de governança corporativa do Sebrae, formada pelo Conselho 

de governança corporativa é implementada por meio de decisões tomadas de modo colegiado, sem 
diferença nos pesos dos votos de cada membro. Tais órgãos também atuam como fóruns de orientação, 
de monitoramento e de avaliação das atividades de agentes a eles subordinados. 

2.3 Ambiente de atuação

macroeconômicos negativos.
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Apesar desse panorama, o ano apresentou alguns pontos positivos para os pequenos negócios. Em 
primeiro lugar, enquanto as médias e grandes empresas apresentaram um saldo negativo de cerca 

contratações no mesmo período.
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-
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-126 -
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prazo. 

Em segundo lugar, o número de negócios seguiu crescendo, principalmente por conta dos MEI, que, 
assim como nos anos anteriores, cresceram em patamares expressivos. Desde 2012, uma média anual 
de cerca de 1 milhão de novos empreendedores registraram-se como MEI. Em 2015, o número de MEI 

Apesar de parte desses novos MEI terem provavelmente formalizado-se por necessidade, resultados 

-
lização quanto de facilitadora da abertura de novos negócios, ambos essenciais em momentos de 
turbulência econômica.
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Em terceiro lugar, 2015 seguiu apresentando avanços no ambiente legal para os pequenos negócios 

tivessem acesso a um sistema menos burocrático e mais barato de se pagar impostos. 

-

pequeno porte estão alcançando o comércio exterior, o que aponta para uma maior competitividade 
dessas empresas no médio prazo.

No âmbito interno, a partir das análises do panorama macroeconômico que apontavam para um cenário 
de recursos mais conservador para o Sistema Sebrae, com queda real na arrecadação da Contribuição 

-
-

das de gestão, ainda em 2015, para manter o equilíbrio orçamentário. Entre essas medidas, citam-se 
o congelamento do quadro de pessoal e a suspensão de processos seletivos externos; a redução de 
capacitações para os colaboradores; a redução de viagens; a suspensão de patrocínios; a suspensão 

para estados, focando os programas nacionais.
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A evolução do modelo de negócio do Sebrae gerou a necessidade de uma atuação orientada para 
a segmentação de clientes. Para atender a essa demanda, em 2015 o Sebrae adequou sua estrutura 
orgânica de modo a possibilitar maior agilidade e qualidade às decisões estratégicas, maior foco e 
melhor utilização das competências e recursos disponíveis, visando à melhoria do desempenho. Essa 

nos produtos e serviços entregues, e em seu valor agregado. 

A nova estrutura organizacional do Sebrae é composta por Unidades de Atendimento, de Desenvolvimento 
de Soluções, de Articulação Institucional e de Suporte e Gestão, conforme apresentado no Anexo I.

em relação à cadeia de valor, adequando sua estrutura para melhor suportar as demandas estratégicas 
executadas por meio dos macroprocessos de negócios e de apoio, que entregam valor ao atender aos 

estão relacionados a seguir.

oportunidades e gerar ideias que possam auxiliar a tomada de decisão e aprimorar a atuação do Sebrae.

Desenvolvimento de produtos e serviços

Desenvolver soluções inovadoras e diferenciadas de acordo com as expectativas e as necessidades dos 
segmentos de clientes, do mercado e da estratégia de atuação do Sebrae. 

Atendimento integrado e segmentado

cada segmento.

Desenvolvimento de canais

Desenvolver canais de acordo com as expectativas e as necessidades dos segmentos de clientes, do 
mercado e da estratégia de atuação do Sebrae. 

Gestão do relacionamento com o cliente

Garantir atuação adequada para cada um dos segmentos de clientes, alinhando processos internos de 
desenvolvimento e entrega de soluções.

Atuar com parceiros, incluindo as três esferas do governo, no desenvolvimento de ações para o am-
biente de negócios que desenvolvam as potencialidades e as vocações locais, o empreendedorismo e a 
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Articulação e gestão de parcerias

Gestão da marca Sebrae

-
nicação integrado em consonância com sua estratégia e seus valores, propiciando a visão clara do 
negócio e conferindo reputação positiva.



Planejamento 
Organizacional 
e Desempenhos 
Orçamentário e 

Operacional

3 
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3. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL 
E DESEMPENHOS ORÇAMENTÁRIO E 
OPERACIONAL

3.1  Planejamento organizacional 

O Direcionamento Estratégico 2022 orienta o Sistema Sebrae para o cumprimento de sua missão, qual 

o empreendedorismo para fortalecer a economia nacional.

no Direcionamento Estratégico 2022.

A estratégia de atuação parte de uma leitura dos cenários econômico e social do país e dos pequenos 

o plano de 2015 foram consideradas a capacidade operacional decorrente da arrecadação de recursos 
de contribuição social, a necessidade da melhoria do atendimento, os recursos tecnológicos e a força 
de trabalho da instituição, composta por colaboradores e prestadores de serviços.

que foram desdobrados nos respectivos PPA do Sebrae NA e dos Sebrae UF. Foram estabelecidos 
limites para a aplicação dos recursos, que complementaram a estratégia de atuação nos níveis tático 
e operacional.

Também foi considerada a segmentação de clientes em MEI, ME, EPP, produtores rurais, potenciais 
empresários e potenciais empreendedores, visando adequar o portfólio de produtos e serviços às suas 
necessidades, bem como aprimorar o processo de atendimento e o de desenvolvimento de produtos, 
serviços e canais de distribuição.

3.1.1 Descrição sintética dos objetivos do exercício

-
ressadas, processos e recursos; e o posicionamento da marca, que orienta a estratégia de comunicação.
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Figura 1 – Mapa Estratégico do Sistema Sebrae

Promover a competitividade e o desenvolvimento sustentável dos pequenos negócios e fomentar  

empreendedorismo para fortalecer a economia nacional.

Ter excelência no desenvolvimento dos pequenos negócios, contribuindo para a construção  

de um país mais justo, competitivo e sustentável. 

Para quem já é ou quer ser empresário, o Sebrae é a opção mais fácil e econômica de obter informações  
e conhecimento para apoiar as suas decisões, porque é quem mais entende de Pequenos Negócios  

e possui a maior rede de atendimento do páis.

Ser a instituição de referência na 
promoção da competitividade dos 

pequenos negócios

Ter excelência no atendimento, com 
foco no resultado para o cliente

Desenvolver e reter capital humano 
comprometido, motivado e com 

competências voltadas à inovação e à 
obtenção de resultados

Ampliar e 
fortalecer a rede
de fornecedores

Ter as melhores soluções tecnológicas e 
de infraestrutura para a gestão do Sebrae 

e o atendimento dos clientes

Prover conhecimento 
sobre e para os 

pequenos negócios

Articular e fortalecer 
a rede de parceiros 

estratégicos

Ter excelência no desenvolvimento 
de produtos, serviços e canais 
de comunicação e atendimento 
adequados aos segmentos de 

clientes

Assegurar a efetividade 
e a transparência na 

aplicação dos recursos e na 
comunicação de rsultados

Compromisso com o resultado
Conhecimento

Inovação
Sustentabilidade

Transparência
Valorização humana

Potencializar um ambiente 
favorável para o desenvolvimento 

dos pequenos negócios

Contribuir para o desenvolvimento 
do país por meio do fortalecimento 

dos pequenos negócios

Promover a 
educação 
e a cultura 

empreendedora

MISSÃO

VISÃO

POSICIONAMENTO 
DA MARCA

PARTES 
INTERESSADAS

PROCESSOS

RECURSOS

Pequenos Negócios VALORES Sociedade

Soluções para os empreendedores  

e para as empresas

Alavancadores da atuação do Sebrae

Atuação no ambiente dos pequenos negócios

estratégicos, demonstrando uma relação de causa e efeito entre eles, conforme o impacto e a forma de 
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Sistema Sebrae precisa ser excelente para oferecer valor aos pequenos negócios e à sociedade. Os 
-

dores e para as empresas; atuação no ambiente dos pequenos negócios; e alavancadores de atuação 
do Sebrae. Os programas nacionais destacam-se entre as principais iniciativas que contribuem para o 

No tema soluções para os empreendedores e para as empresas

relacionado à proposta de valor do Sebrae, que visa à entrega de produtos e de serviços aos clientes, 
com excelência no atendimento e foco no resultado.

No tema -
cionados à atuação no ambiente de negócios e na educação e cultura empreendedoras.

No tema alavancadores da atuação do Sebrae

soluções para os empreendedores 

e para as empresas . Trata, então, do conhecimento 
sobre os pequenos negócios, do fortalecimento da rede de parceiros estratégicos, do desenvolvimento 
de produtos, serviços e canais de comunicação e da efetividade e transparência na aplicação de recursos.

-
cedores e as tecnologias e a infraestrutura de informação, comunicação e instalações físicas necessárias 

potencializar a execução da estratégia do Sistema Sebrae, foram concebidos os programas nacionais, 
direcionando ações e recursos para o provimento de conhecimento para os pequenos negócios, arti-
culação e fortalecimento da rede de parceiros, promoção da cultura empreendedora e potencialização 

alcançar a excelência no atendimento com foco nos resultados para o cliente.

Esses programas estão direcionados ao atendimento por meio de uma lógica de segmentação de clien-

pela Unidade de Auditoria Interna, obtém a percepção dos diretores, chefes de gabinete, assessores, 

causariam, caso se materializassem. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

Tabela 1 – Vinculação dos riscos aos objetivos estratégicos

Perspectivas Objetivos Estratégicos Riscos Estratégicos

1 2 3 4 5 6 7 10

Partes 

Interessadas

PI 1
Ser a instituição de referência na promoção da 
competitividade dos pequenos negócios.

          

PI 2
Contribuir para o desenvolvimento do País por 
meio do fortalecimento dos pequenos negócios

          

Processos

P 1
Ter excelência no atendimento, com foco no 
resultado para o cliente

          

P 2
Potencializar um ambiente favorável para o 
desenvolvimento dos pequenos negócios

          

P 3 Promover a educação e a cultura empreendedora           

P 4
Prover conhecimento sobre e para os pequenos 
negócios

          

P 5
Articular e fortalecer a rede de parceiros 
estratégicos

          

P 6
Ter excelência no desenvolvimento de produtos, 
serviços e canais de comunicação e atendimento 
adequados aos segmentos de clientes

          

P 7
Assegurar a efetividade e a transparência na 
aplicação dos recursos e na comunicação de 
resultados

          

Recursos

R 1
Desenvolver e reter capital humano 
comprometido, motivado e com competências 
voltadas à inovação e à obtenção de resultados

          

R 2 Ampliar e fortalecer a rede de fornecedores           

R 3
Ter as melhores soluções tecnológicas e de 
infraestrutura para a gestão do Sebrae e para o 
atendimento dos clientes

          

Legenda

3.1.2 Estágio de implementação do planejamento estratégico

O direcionamento estratégico 

com base no diagnóstico dos ambientes interno e externo e é construído com base na metodologia do 
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A última revisão foi em 2012, com a elaboração do direcionamento para o período de 2013 a 2022. 

3.1.3 Vinculação dos planos da unidade com as competências institucionais e outros planos

A vinculação dos planos às unidades é realizada por meio do desdobramento da estratégia. O desdo-
bramento é a forma de compartilhamento da estratégia do Sistema Sebrae, traduzida em seu Mapa 
Estratégico, pelos diversos níveis nas unidades estaduais e do Sebrae NA. Isso garante que a estratégia 

3.2 Formas e instrumentos de monitoramento da execução e resultados dos planos 

O Sebrae monitora constantemente a execução dos Planos de Ações e metas propostas, por meio de 
-

niões com o CDN, relatórios de gestão, entre outros. 

-

em tempo real. 

O SME é o principal sistema de informação do Sebrae. Ele consolida os dados de três sistemas cor-

• 

• 

• 

pela linha gerencial formada por coordenadores nacionais, estaduais e regionais, que monitoram o 

Mensalmente é gerado o Boletim do SME. Trata-se de um relatório com informações sobre a execu-

programas nacionais, bem como dados relacionados à previsão e à execução orçamentária por unidade 

3.3 Desempenho orçamentário 

As informações orçamentárias relativas ao exercício de 2015 tiveram por base o SME, apresentando 
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comunicação dos resultados”.

O balanço orçamentário visa demonstrar a previsão e a execução das receitas e despesas do Sebrae 
NA e apurar o resultado orçamentário, por meio do confronto entre elas.

Os conceitos utilizados para execução orçamentária, tanto para receitas correntes quanto para despesas 
correntes, exceto convênios, são os mesmos da contabilidade, tendo como fato gerador as realizações 
físicas, compatíveis com o regime de competência.

-

realiza os pagamentos. A base dos registros contábeis, neste caso, são os dados extraídos do Sistema 
PresteContas.

 Balanço Orçamentário – Sebrae Nacional

Receitas

Previsão no Ano Execução

Original    Ajustada %     % 

Receitas Correntes 3.363.372

Contribuição Social Ordinária-CSO 3.134.172 3.255.024

Convênios com Parceiros 0 0 447 - -

Aplicações Financeiras 226.200 226.200

0 0 11 - -

Outras Receitas 3.000 10.000

Receitas de Capital

Outras 0 0 0 - -

Recebimento Empréstimos 
Concedidos

14.000 16.000

Saldo de Exercícios Anteriores - - -

Receitas Totais

Total Geral
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 Balanço Orçamentário – Sebrae Nacional

Despesas

Previsão no Ano Execução

Original    Ajustada %     %     

Despesas Correntes

Pessoal, Encargos e Benefícios 137.577

224.155 215.154

Demais Despesas Operacionais 173.427

Encargos Diversos 152.146 157.664 160.247

3.276.005

Superávit Corrente -

Despesas de Capital 11,7%

Investimentos / Outros

Financiamentos aos Sebrae UF 12.716

Fundo de Reserva - - -

Despesas Totais

Resultado - Superávit -

Total Geral

orçamentário 

sustentada por receitas de saldos de exercícios anteriores que não são computadas como arrecadação 
do exercício.

3.3.1 Fatores intervenientes no desempenho orçamentário

O limite de capacitação de recursos humanos não foi alcançado pelo Sebrae NA devido à redução, 
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Limites Orçamentários - Nacional

Limite Valor Limite Valor Executado % Executado Situação

OK

Capacitação de Recursos Humanos -  
Abaixo do Limite

Pessoal Encargos e Benefícios - 
OK

Divulgação, Anúncio, Publicidade e 
OK

340.673 OK

OK

Tecnologia da Informação e da 
23.656.437 OK

0 OK

3.3.2 Execução descentralizada com transferência de recursos

3.3.2.1 Transferências do Sebrae NA para os Sebrae UF

Sebrae UF  C S N  Convênios TOTAL 

AC  -   

AM  53.015  10.407  -    63.422 

AP  -   

PA  72.247  26.560  -   

RO  -    36.171 

RR  -    36.072 

TO  31.717  -    63.545 

Norte  -   

AL  -    65.260 

BA  -   

CE  -   

MA  -   

PB  -    73.317 

PE  -   

PI  40.736  -    60.453 
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Sebrae UF  C S N  Convênios TOTAL 

RN  41.470  34.146  -    75.616 

SE  16.545  -   

Nordeste  -   

ES  55.473  -   

MG  -    254.344 

RJ  150.636  -    243.530 

SP  -    411.052 

Sudeste  -   

PR  107.363  -   

RS  -    162.240 

SC  -   

Sul  -   

DF  45.535  -   

GO  44.416  -    115.014 

MS  43.444  -   

MT  53.011  -   

Centro-Oeste  -   

Total UF  -   

 % de Participação 32,1%

 

As despesas de transferências efetivadas para os Sebrae UF nas formas de CSO e de CSN atingiram 
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Utilização dos recursos da CSN

Sebrae NA Sebrae UF

 AC  10.722 

 AP  10.773  10.407 

 AM  16.132 

 PA  26.560 

 RO 

 RR 

 TO 

 Norte 

 AL 

 BA  37.423 

 CE 

 MA  21.751 

 PB  25.245 

 PE  27.450  25.020 

 PI  20.633  16.554 

 RN  34.146 

 SE  16.605  16.545 

 Nordeste  261.713 
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Sebrae NA Sebrae UF

 ES 

 MG 

 RJ 

 SP 

 Sudeste 

 PR 

 RS 

 SC 

 Sul 

 DF 

 GO  44.531  44.416 

 MS  31.260 

 MT 

 Centro-Oeste 

 Total UFs 

das regiões do Sistema Sebrae.
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Comparação da arrecadação com as transferências de CSO e CSN

3.3.2.2 Transferências do Sebrae NA para parceiros

-

são formalizadas no Sistema PresteContas disponibilizado, via web, para os partícipes executores e 

na quantidade de convênios vigentes, em relação a 2014. Demonstram, ainda, que o aumento nas 
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Valores Liberados Valores a Comprovar

 Jan/Dez 2014 Jan/Dez 2015  Jan/Dez 2014 Jan/Dez 2015  Jan/Dez 2014 Jan/Dez 2015

70.040 61.043 41.474

Convênios

67 57

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

000

000

100.000

Jan/Dez 2014 Jan/Dez 2015 Jan/Dez 2014 Jan/Dez 2015 Jan/Dez 2014 Jan/Dez 2015

Valores Liberados Valores Registrados Valores a Comprovar

70.040

153

660

61.043

41.474

 m
il

Ano
Comprovados Analisados Validados

Quant. Valor Quant. Valor % Quant. Quant. Valor % Quant.

2014 35 25 54.226 71 25 54.226 100

2015 106.106 64 100
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O montante de R$ 300 milhões foi transferido a parceiros mediante Acordo de Cooperação Técnica e 

Entidade 
Parceira

Projeto
Unidade 

Responsável
Liberação Prestação de Saldo         % Execução   

ALI - Agentes Locais 
de Inovação

UAIT 126.246

PNUD

Disseminação de 
Políticas Estruturantes 
de Desenvolvimento

UPP 1.110 761

Conv. BRA 07/013 
- PNUD Desenv.
Sustentável da Cadeia 
Produtiva de Madeira 
e Móveis da Região 
Amazônica I

UACIN 0

Universidade 
Del Sacro 
Luore Di 
Millano

Desenvolvimento 
e Capacitação de 
Lideranças

UCSebrae 0

Total

3.3.3 Informações sobre a realização das receitas

O total das receitas arrecadadas em 2015, comparado com a execução de 2014, apresentou um cres-

no âmbito do Programa de Adequação da Estrutura Organizacional e do Programa de Imobilizações 
para Compra/Reforma de Sedes e de Escritórios Regionais.
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Natureza de 

Receita

Executado 

no Período 

Anterior 

Previsto no Ano

Executado 

% Executado

Original Ajustado 

Receitas 
Correntes

3.363.372 1,3%

Contribuição 
Social Ordinária 
- CSO

 3.134.172  3.255.024 

Convênios, 
Subvenções e 
Auxílios

 -    -   -  447 - - -

Empresas 
 12  -    -    11 - -

Aplicações 
Financeiras

 226.200  226.200 

Recup. e Rest. 
de Pessoal 
Cedido

 1.000  1.000 -

Outras Receitas  2.000  14.720 

Receitas de 
Capital

-

Outros  -    -    -   -  -   - - -

Receb. de 
Empréstimos 
Concedidos

 14.000  16.000 -

Saldo de 
Exercícios 
Anteriores 

Total -7,7%
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Natureza de Despesa

Executado 

no Período 

Anterior 

Previsto Ano
Executado 

no Ano        

% Executado

Original    Ajustado Original Ajustado 

Despesas Correntes 11,6%

Pessoal    76.407 
Encargos 
Sociais   
Benefícios 
Sociais  

 14.167 17.674

Serviços Contratados    117.407 
Serviços Especializados    164.032 
Encargos Sociais s/Serv. de 
Terceiros

 2.251 625

Aluguéis e Encargos    2.633 
Demais Custos e Despesas 
Gerais   
Despesas com Viagens   
Divulgação, Anúncios, Publ. 
e Propaganda

 143.431  121.000 120.460

Materiais de Consumo  1.757 2.423
Serviços de Comunicação em 
Geral

 16.557 13.456

Reprodução 
10.710

Despesa c/Prov. I. R. s/ Aplic. 
Financeiras  

 3.255  -    -   - 3.366 - -

Despesas Tributárias / 
Financeiras

 152.146  157.664 

Transf. Interna - C S N    356.553 
Transf. Interna - C S O
Transf. Interna - C S O  
SALDO

140.044

Transf. Interna - C S O  
Ressarcimentos

 3.607  5.134  2.200 1.753 - -

Transf. Convênios c/ Sebrae 
UF

 2.624  1.246  167 0

Transf. Convênios c/ 
Parceiros 
Outras Transferências    -   0 -

Despesas de Capital 11,7%

Adequação da Estrutura 
Organizacional

 6.400  -    7.465  7.465 - - -

Bens Móveis  37.224  4.033 
Depósitos Judiciais  4.055  2.547  1.651 
Fampe  -    -    -   -  - - - -
Investimentos  -    10.600  -   -  - - - -
Imobilizações  5.250 -

Fundo de Reserva -  -   - - - -

Total -7,7% 11,1%
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de inovação, busca de novos mercados, orientação e capacitação empresarial.

Estratégia Atuação
Previsto 

Ajustado

Total 

Executado

% 

Executado

% 

Participação

resultado para o cliente.

desenvolvimento dos pequenos negócios.
152.075

empreendedora.

negócios.
27.716 26.320

estratégicos.

serviços e canais de comunicação e atendimento 
adequados aos segmentos de clientes.

35.475

na aplicação dos recursos e na comunicação de 
resultados.

7.552

comprometido, motivado e com competências 
voltadas à inovação e à obtenção de resultados.

2.677

infraestrutura para a gestão do Sebrae e para o 
atendimento dos clientes.

Total
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Tabela 3 – Resultado das metas mobilizadoras 

Descrição da Meta
Realizado Realizado 

Previsto Executado
% de 

Execução

Meta 1

Atendimento a pequenos negócios
2.313.161

Meta 2

Atendimento a pequenos negócios 

inovação

273.256 336.016

Meta 3

Atendimento a 
Microempreendedores Individuais 

1.107.736

Meta 4

Atendimento a Microempresas

Meta 5

Atendimento a empresas de 
pequeno porte 

162.223 164.210 202.046

Meta 6

Ampliação do número de 
municípios com a Lei Geral 
implantada

1.634 2.423 2.775 3.022

Meta 7

negócios atendidos

- -

Em 2015, as metas mobilizadoras apresentaram um desempenho superior ao previsto. Comparando-se 

A seguir são apresentados os resultados por Sebrae UF de cada meta.
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UF
% Variação 

Meta Proposta Total Execução % Execução Ano

AC

AL

AM 27.522 25.415

AP 7.624

BA

CE

DF 50.656 52.523

ES 66.462

GO

MA

MG 260.512

MS 34.034

MT 40.563 43.401 46.043

PA 43.311

PB 24.350

PE

PI 21.623 24.100 26.470

PR 134.660

RJ

RN 33.526 36.526

RO

RR 6.322 6.724

RS

SC 101.057 101.315

SE 17.222 16.500

SP 556.542

TO 26.264 26.537

Total 2.313.161
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UF
% Variação 

Meta Proposta Total Execução % Execução Ano

AC 1.037

AL 4.146

AM 3.306 2.630

AP 645 1.117

BA 14.337 23.125

CE

DF

ES 7.300

GO 10.227

MA 4.223 4.225 4.431

MG

MS 4.474 3.364

MT 4.340 5.577

PA 7.377

PB 4.014

PE

PI 3.045 3.200 3.136

PR

RJ

RN 4.625 5.604

RO 2.176 4.217

RR 1.062

RS

SC 13.000 17.713

SE 2.622 3.003

SP 42.323

TO 7.022 7.100

Total 131,32%
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Tabela 6 – Meta 3 – Atendimento a Microempreendedores Individuais

UF
% Variação 

Meta Proposta Total Execução % Execução Ano

AC

AL 25.013

AM 17.623

AP 5.026 5.010 7.036

BA

CE 46.236 46.376

DF 26.100

ES 31.010

GO

MA 17.557 16.475

MG 125.354

MS 16.564

MT 24.304

PA 30.737 33.215

PB 13.233 17.047

PE 24.637

PI 13.300 15.171

PR 51.262 54.751

RJ 131.542

RN 24.420

RO 6.610

RR 4.106

RS

SC 41.000 44.215

SE 10.245

SP 242.055 243.527 265.354

TO 14.464

Total
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 UF
% Variação 

Meta Proposta Total Execução % Execução Ano

AC 3.302 2.701 3.355

AL 12.042 12.042 13.335

AM 5.751

AP 2.545 3.477

BA 56.500

CE 36.763 37.257 40.460

DF

ES 23.731 23.735

GO 31.142

MA 14.506 16.737

MG 133.266

MS 15.200

MT 17.062

PA 12.361

PB

PE 12.023 23.713

PI 7.653

PR

RJ 66.160 60.061

RN

RO

RR 2.233 2.616

RS

SC 52.100 55.706

SE 6.602

SP 210.471 220.776

TO 10.000 10.037

Total
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UF
% Variação 

Meta Proposta Total Execução % Execução Ano

AC 360 455

AL 1.730 1.771

AM 1.473 1.600

AP 525

BA 7.124 7.200

CE 3.730 3.730 3.761

DF 4.431 4.612 5.355

ES 4.501 4.505 4.646

GO 5.455 5.456

MA 1.234 1.235

MG 17.261

MS 2.264 2.270 2.335

MT 3.041

PA 3.645

PB

PE 3.720 3.641 4.777

PI 1.052 1.100 1.060

PR 15.027 15.500

RJ 12.741

RN 2.077

RO 604 1.054 1.556

RR 240 351

RS 12.734 13.500 13.576

SC

SE

SP 53.762 70.412

TO

Total
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UF
Meta Proposta Total Execução % Execução

AC 13 14

AL 71

AM 31 35 35

AP 10 13 14

BA 145 155

CE 123

DF 1 1 1

ES 31 31 55

GO 121 125 127

MA 73

MG 264 301 325

MS 41 45 52

MT 141 141 141

PA 44 52 53

PB 103 114

PE 67 77

PI 105 115

PR 136 155 204

RJ 64 70 74

RN 54 57

RO 17 20 23

RR 12 13

RS 172 222

SC

SE 27 31 45

SP 247 343

TO

Total
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UF Empresas Fidelizadas
Meta Proposta Total Execução % Execução

AC

AL

AM

AP             3.163 

BA

CE           43.660 

DF

ES

GO           44.505 

MA

MG         111.352 

MS

MT           22.605 

PA           20.622 

PB           16.707 

PE

PI           15.654 

PR

RJ

RN

RO

RR

RS         107.321 

SC

SE

SP         137.274 

TO

Total

Para potencializar a execução da estratégia do Sistema Sebrae, foram concebidos os programas nacio-
nais, direcionando ações e recursos para o provimento de conhecimento para os pequenos negócios, 
articulação e fortalecimento da rede de parceiros, promoção da cultura empreendedora e potencialização 

alcançar a excelência no atendimento com foco nos resultados para o cliente.

gestão e R$ 1,7 milhão executado em soluções e metodologias, computando um total de R$ 743,2 milhões 
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A seguir são apresentados os recursos, as metas e o detalhamento de cada programa.

Programa

Sebrae Clientes Atendidos

Realizado 
% 

Variação CSN 

Prevista

CSN 

Transferida

% 

Transferência

CSN 

Realizada

% 

Realização 

CSN Previsto Realizado %

Agentes Locais 
de Inovação 20.321.405

Educação 
Empreendedora

577.303

Encadeamento 
Produtivo

4.764.113 0 4.707 -

Negócio a 
Negócio

653.654 451.777

Sebrae Mais 32.112

SebraeTec 335.306.150 331.265.656 115.713

Total 16,16%

de pequeno porte, por meio de orientação proativa, gratuita e personalizada. Os Agentes Locais de 
-

vando a execução de ações que elevem a competitividade do empreendimento e, consequentemente, 
o desenvolvimento socioeconômico de todo o estado.

O programa é executado por agentes, bolsistas do CNPq, selecionados e capacitados pelo Sebrae, para 

do radar da inovação; propõem plano de ações; e monitora a execução do empresário. Um consultor 
sênior credenciado pelo Sebrae acompanha os agentes quanto à parte técnica e um bolsista doutor 
orientador, quanto à gestão do conhecimento por meio da produção de artigos e estudos de caso.

Os resultados de inovação são mensurados pelo Radar da Inovação, a cada conclusão de ações re-
alizadas pelos empresários. Em 2015, esse indicador avaliou que o grau de inovação das empresas 

segundo ciclo para o terceiro.
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Previsto Transferido %

555.350

Programa ALI- Transferência de Recursos de CSN 

Total

-
mento às diretrizes do programa.

indústria, comércio, serviços e agronegócios pela inserção competitiva e sustentável desses negócios 
nas cadeias de valor de grandes e médias corporações.

O público-alvo é composto de Empresas de Pequeno Porte, Microempresas e Produtores Rurais que 

Encadeamento Produtivo, mas podem ser atendidos, caso a negociação com a grande empresa sinalize 

Iniciativas
Despesa Total do NA

Previsto Realizado %

46.240

33.000 32.160

- - -

62.242 62.242

Encadeamento Produtivo Indústria da Mineração 375.407
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Iniciativas
Despesa Total do NA

Previsto Realizado %

Cadeia da Mineração

Cadeia de Materiais Plásticos
- - -

Cadeia de Alimentos e Bebidas

Cadeia da Construção
264.501 264.501

174.000 174.000

Total

gaps identi-

indicadores, encontros empresariais, consultorias, cursos de gestão, encontros de negócios, missões 
empresariais etc.

-
sembolso no montante de R$ 26,3 milhões do Sebrae, grandes empresas e público-alvo e atendimento 
de mais de 6 mil empresas nos próximos anos. Como resultado do esforço da coordenação em expandir 

dois do setor de comércio e dois do setor de serviços. 

• 

• 

Em nível nacional, foi construída uma metodologia de gestão por indicadores e criado o Manual de 
Identidade Visual do programa.

Alimentos, que visa atender 2.500 produtores rurais e 405 empresas urbanas fornecedoras da cadeia 

• Investimentos de R$ 2,1 milhões, com aportes do Sebrae NA, Sebrae SC, Aurora, parceiros e 
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• -
citações com cerca de 1.253 atendimentos em gestão da qualidade; participação de 50 exposi-

com 232 empresas inscritas e 2.250 horas de consultoria; realização de 24 palestras e 12 
cursos com foco em sustentabilidade e acesso ao crédito; desenvolvimento de um manual da 
propriedade sustentável; e realização do Prêmio Empreendedor Rural Cooperativista. Foram 

No âmbito do setor de comércio, ressalta-se a apresentação do programa para potenciais empresas-
-âncoras como uma alternativa de atuação com seus canais de vendas, entre elas Avon, Rede Âncora, 

e mercado externo; desenvolvimento dos pequenos negócios com base nos requisitos dos mercados e 
acesso a novas cadeias de valor; e reposicionamento dos pequenos negócios para atuação em nichos 

Odebrecht; Intercement Nestlé; e Votorantim, detalhadas no subtópico 3.4.3.

atendidos, por meio de orientação presencial continuada, gratuita e customizada, bem como iniciar o 
relacionamento com novos clientes para o Sebrae.

três visitas ao empreendimento.

O público-alvo deste programa são Microempreendedores Individuais e Microempresas. Excepcionalmente 
atende-se a potenciais empresários, conforme a realidade local e a estratégia de atendimento do Sebrae 
UF, sempre focando a formalização destes.

Previsto Realizado %

267.535 276.501

Recurso de apoio à tutoria, atendimento e demais ações 
operacionais do programa nos Sebrae UF

657.634 442.270

Transferência de recursos de CSN

Total
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Observa-se, nos dados disponíveis no sistema informatizado de gestão do programa, que foram 

ao aplicarem os conhecimentos repassados pelo programa, seus clientes reconhecem a qualidade e 

Entre os resultados de maturidade empresarial dos clientes atendidos, entre o primeiro e o segundo 

O acompanhamento presencial realizado pelos coordenadores e gestores envolvidos com o programa 
contribuiu para o fortalecimento dos atendimentos realizados, com a troca e o compartilhamento de 
práticas que otimizaram o tempo e os recursos envolvidos. A realização de visitas de  
entre os Sebrae UF foi uma marca do programa em 2015. Alguns dos avanços realizados como resul-

• Publicação do Caderno de Boas Práticas de Gestão;

• Novo Relatório de Visitas ;

• Amadurecimento dos indicadores de gestão do programa;

• Novo Caderno de Ferramentas;

• Aprovação das propostas complementares dos Sebrae SP, MG e RJ.

O programa Negócio a Negócio obteve dois reconhecimentos, um nacional e outro internacional. 
Nacionalmente, a gestão do programa foi eleita como uma das três melhores do ano pela revista es-
pecializada MundoPM. Internacionalmente, foi apresentado na Conferência Europeia de Negócios e 
Gestão como destaque pelo seu formato de atuação, seus indicadores e seu monitoramento da qualidade 
dos atendimentos.

disseminar a educação empreendedora nas instituições de ensino, por meio da oferta de conteúdos de 
empreendedorismo nos currículos. Com o programa, o Sebrae pretende contribuir para a construção de 

linguagem adequada e compromisso com a realidade local. 

-
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Previsto Realizado %

Transferência de recursos de CSN 

4.074.760 

Empreendedorismo na Educação 7.420.640 

4.031.215 

Total

Como estratégia para a disseminação da educação empreendedora, no ano de 2015, o PNEE atuou em 

-
preendedores. Essa mobilização resultou na implementação do PNEE em todos os estados, ampliando, 

No portfólio de produtos foram disponibilizadas três novas soluções para estudantes e professores. Na 
vertente de gestão, o programa acompanhou e monitorou as ações dos estados durante todo o ano por 
meio de grupo gestor, visita anual, avaliação de relatórios e encontros nacionais.

-

conteúdo desenvolvido pelo Sebrae.

Além disso, foi padronizada a fundamentação da metodologia para capacitação dos professores da 
Educação Básica e disponibilizada a nova diretriz para atuação do programa com o Ensino Médio, 

A seguir são relatadas as principais ações do programa.

O  é uma competição educacional, em que, todos os anos, os 
melhores colocados são selecionados para participar de capacitação presencial do Sebrae, em regime 
de imersão. 

contando com a participação de mais de mil estudantes que foram capacitados durante três dias. Os 
-

sendo que, em 2015, foram 22.626.

As ações na área de resultaram em maior proximidade com órgãos 



53:. Relatório de Gestão do Exercício de 2015 - Sebrae Nacional

com professores e alunos, para reconhecer experiências bem-sucedidas de educação empreendedora 
no âmbito das respectivas escolas.

O Centro de Referência em Educação Empreendedora, lançado em 2015, fruto de uma parceria 
-

senvolvimento de estudos, pesquisas, ferramentas e tecnologias para o crescimento e o fomento da 
educação empreendedora. 

à retração das ações com o Pronatec Empreendedor -
ros estratégicos, como as secretarias estaduais de educação, impactou o desempenho do programa 
no Ensino Médio. Os Sebrae UF que conseguiram promover aproximação com os órgãos estaduais, 
conseguiram avançar na perspectiva de uma atuação ampla e disseminada.

-
tamente o conteúdo e que não tiveram dúvidas. 

os pais a abrir, após a realização do curso. O índice de recomendação do curso para outras escolas/

Outra importante ação foi a participação na Semana Global do Empreendedorismo. Entre as ações 

como parceiro no empreendedorismo.org, em que os Sebrae UF puderam cadastrar todas as ati-
vidades realizadas, principalmente as relacionadas à educação empreendedora.

e aos alunos que participaram do programa, o Sebrae realizou uma pesquisa quantitativa, com 1.503 

• -

• 
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O programa Sebrae Mais visa ofertar soluções de capacitação e consultoria em gestão às empresas 
de pequeno porte, para que possam aumentar sua lucratividade, obter ganho de competitividade e, 

quanto o seu negócio.

O Sebrae Mais é o principal produto de capacitação e consultoria em gestão utilizado no atendimento 
a esse segmento de público pelo Sistema Sebrae, compreendendo 15 soluções, entre cursos, consul-

.

Previsto Realizado %

Gestão e monitoramento 75.421 

Transferência de recursos de CSN 

monitoramento
140.000 57.463 

Soluções para o Programa Sebrae Mais 2.004.274 

Acordo de Cooperação Técnica MDIC / Sebrae

Total

Em 2015, o Sebrae Mais ampliou seu portfólio com novas soluções, como Gestão de Pessoas e Líder 
. Assim, buscou atender às necessidades do público-alvo de maneira mais completa, inclusive 

com consultorias individuais acopladas às capacitações, por se tratar de uma demanda cada vez maior 
dos clientes. Com relação à gestão, o programa acompanhou e monitorou as ações dos estados, tanto 

atendidos. 

-
tados, o lucro aumentou após a participação no programa e a contribuição para variação no lucro foi 
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Entre os destaques da atuação do programa em 2015, ressalta-se o programa de rádio Papo de 
Especialista, que teve sua veiculação entre agosto e novembro de 2015 em 401 emissoras, alcançando 

O  Papo de Especialistas é uma ação produzida para interagir com os ouvintes e que disponibiliza 
os programas de rádio e com conteúdo complementar aos programas veiculados. O  teve um 
total de 13.614 sessões entre agosto e dezembro de 2015, sendo 10.132 novos usuários. 

e de inovação, visando à melhoria de processos, produtos e serviços, bem como a introdução de inova-
ções nas empresas e nos mercados. As duas principais formas de viabilização são o acesso subsidiado 

Microempreendedores Individuais, Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e produtores rurais.

-

Ao segmentar o atendimento por porte, observou-se que as microempresas foram as que mais de-

-

-
centes,  e donos de pequenos negócios que buscam se fortalecer por meio de desenvolvimento 
de produtos e processos inovadores. Trata-se de uma iniciativa-piloto que apoia 11 laboratórios no país.

Previsto Realizado %

Transferência de recursos de CSN          335.306.150 

Total

às contrapartidas dos Sebrae UF e clientes, que foram investidos diretamente no atendimento às em-
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A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia mostrou ser excelente oportunidade para o alcance dos 

encontros de prestadores de serviços, mutirões tecnológicos, entre outras ações.

Os indicadores do programa relativos à satisfação, à aplicabilidade e ao impacto aumentaram em relação 

-

média.

clientes.

A atuação do Sebrae é fundamentada em um conjunto de tipologias de projetos e atividades por 
meio das quais as estratégias adotadas são executadas, abrangendo de maneira heterogênea empresas 
e empreendedores. A tipologia é de�nida a partir da forma de abordagem, do escopo e da forma de 
atuação junto ao público-alvo, com foco na melhor maneira de executar a estratégia.

-

• Projetos de atendimento  executados pelo Sebrae e/ou parceiros, que atuam diretamente 

• Projetos de desenvolvimento de produtos e serviços

ao aprimoramento e/ou à disseminação de produtos, serviços e metodologias, orientados ao 
atendimento das necessidades do público do Sebrae;

• Projetos de articulação institucional -
vando potencializar a atuação do Sebrae e/ou melhorar o ambiente de atuação do seu público;

• Projetos de gestão operacional  relacionados às funções corporativas e destinados a ampliar 
e/ou aperfeiçoar os recursos, os instrumentos e as competências organizacionais.

• Atividades de articulação institucional -

• 

direta com a atuação do Sistema Sebrae nas tipologias atendimento, desenvolvimento de pro-
dutos e serviços e articulação institucional;
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• Atividades de gestão operacional -
tivo, despesas com remuneração de pessoal, salários, encargos e benefícios que não tenham 
vinculação direta com a atuação do Sistema Sebrae nas tipologias de atendimento, desen-
volvimento de produtos e serviços, articulação institucional, suporte a negócios e inversões 

•  

ações do mesmo gênero.

Considerando as tipologias, o Plano de Aplicação dos Recursos do Sebrae teve sua execução da se-

Tipologia
Previsão

Execução % Execução
Original Ajustado % Variação

Atendimento

Desenvolvimento de Produtos 
e Serviços

74.254.440

Articulação Institucional 140.652.100

Suporte a Negócios

Gestão Operacional 503.243.672

Subtotal

Inversão Financeira 116.456.600

Total

em função da redução dos empréstimos concedidos para construção de bens imóveis nos Sebrae UF.
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Carteira Previsão Execução % Execução

Agronegócios 56.321 54.712

Comércio 26.277

Indústria

Serviço 45.741

Territorial

Total

 Agronegócios

 Comércio

 Indústria

 Serviço

 Territorial

6%

82%

3%

5%

4%

A agropecuária ganhou participação na economia do país em 2015, segundo a Confederação da 

como um todo.

A agricultura familiar é decisiva no abastecimento interno e ganha expressão no desenvolvimento 
socioeconômico do país. No que se refere ao atendimento a esse segmento de público no Sebrae, o 
foco é contribuir com distintas estratégias para promover a inclusão produtiva rural e a dinamização 

• Gestão integrada da propriedade rural;

• Inovação e tecnologia;

• Fomento à cooperação;
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• Encadeamento produtivo;

• Formalização e regularização dos produtores rurais e dos pequenos negócios rurais.

A carteira contou com recursos executados da ordem de R$ 54,7 milhões, em 12 segmentos, incluindo 

Segmento Previsto Executado %

Agroecologia 4.232

Apicultura

Aquicultura e Pesca 2.142 2.145

Café

Derivados de Cana de Açúcar 1.613 1.613

Fruticultura 476 331

Horticultura 773 755

Leite e Derivados 1.145

Mandiocultura 222 224

Setorial Agronegócios 36.357 35.327

Silvicultura 727 727

Suinocultura

Vitivinicultura

Total

Alguns segmentos realizaram ações de grande impacto em suas áreas de atuação, conforme relatos a 
seguir.

Cafeicultura

qualidade do café, resultante do esforço continuado do Sebrae. Como exemplo, pode-se citar o 
-

-se como referência por suas origens produtoras e peculiaridades, sendo valorizado pela produção de 
cafés especiais.

Leite e derivados

destacam-se os avanços na legislação regulatória favorável às melhorias na qualidade dos produtos e o 
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as exportações, o que irá favorecer os produtores e as empresas fornecedoras de insumos; mas, para 

Vitivinicultura

Entre as mais importantes ações do Sebrae para este segmento destacam-se a contribuição para o aumento 

As compras públicas de alimentos são uma grande oportunidade para os pequenos negócios rurais. 
Estimativas do Governo Federal mostram que este mercado pode chegar a R$ 7 bilhões por ano e é 
operacionalizado por meio de diversas modalidades e programas. A estratégia do Sebrae consiste em 
aproximar os produtores rurais desta possibilidade de geração de renda, por meio de ações de divulga-

às políticas públicas e à ampliação para novos mercados.

por meio de atendimento especializado, realização de missões técnicas e ampliação de oportunidades 
de acesso a mercados.

ideias de negócios, analisar a viabilidade da ideia selecionada e posteriormente organizar e administrar 
o negócio. Para essa etapa existe uma consultoria individualizada de 6 horas. Ao longo de 2015, foi 
executado o montante de R$ 1,4 milhão para 12 estados. Os recursos viabilizaram a implementação 
de 122 turmas, contemplando 3.050 produtores rurais.

Parcerias estratégicas

Convênio Senar

assistência técnica continuada aos micro e pequenos produtores rurais das classes C, D e E que englobe 
os processos da cadeia produtiva, visando proporcionar evolução socioeconômica. Foram atendidos 
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-

 

Convênio CNA

-
-gerencial aos pequenos produtores rurais do país, visando à sustentabilidade do agronegócio brasi-
leiro. Foram atendidos, em 116 eventos, 417.237 produtores rurais, por meio de cartilhas e material 
informativo referentes aos temas Novo Código Florestal, Irrigação Sustentável, Programa ABC e Leite 
Legal. Além disso, foram sensibilizadas, com ações de mídia, 1,2 milhão de pessoas. 

Contribuiu para a inovação e a estruturação da cadeia de valor da suinocultura brasileira, por meio da 
gestão do conhecimento e da inter-relação entre os segmentos da atividade, visando à sustentabilidade 
dos produtores de suínos brasileiros. As principais entregas parciais no âmbito do convênio foram a 

Segmento Previsto Executado %

Artesanato

Comércio de materiais de construção 1.747 1.735

Comércio de peças e acessórios para veículos 200

Comércio de vestuário, calçados e acessórios

Comércio eletrônico 466 417

2.662

Farmácias 1.450 1.422

Franquias

Minimercados, mercadinhos e mercearias 1.461

Revitalização de espaços comerciais

Total 26.277
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O Sebrae mantém, desde 2011, uma estratégia de atuação focada no reposicionamento mercadológico 
do artesanato brasileiro, de maneira a melhorar a sua percepção perante o mercado. Essa estratégia 

-

melhores unidades produtivas do país, ampliando seu acesso a mercados.

O CRAB é um espaço para exposições, eventos, capacitação e comercialização do artesanato brasileiro 
que o Sebrae está instalando na cidade do Rio de Janeiro, principal porta de entrada do turismo interna-
cional e expressivo polo de economia criativa. As obras de restauração foram praticamente concluídas. 

funcionamento. A exposição inaugural será um panorama do artesanato brasileiro com a representação 

Em sua quarta edição, o  foi criado para reconhecer e valorizar 
o trabalho realizado por artesãos de todo país e divulgar e ampliar o acesso a mercados para as 100 

a cerimônia de premiação prevista para novembro.

O Projeto Brasil Original

-

valor agregado, com a criação de novas coleções artesanais que preservem a identidade cultural dos 
artesãos e que representem novidade e atratividade para o mercado. Acrescenta, ainda, um trabalho 

, de modo que a 

desenvolvimento da produção artesanal.

Ainda no tema artesanato, foi realizada a Exposição Brasil Diverso, na Expo Milão, de maio a outu-
bro de 2015, e o apoio à Feira Mundial de Artesanato Indígena durante os Jogos Mundiais dos Povos 

Comércio varejista

de conhecimento.
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Varejo da moda

Composto por vestuário, calçados e acessórios, o segmento possui a maior densidade de empresas 

 são do segmento de moda e acessórios, ocupando 
o primeiro lugar em número de pedidos desde 2013, segundo o E-bit.

-

-

Varejo alimentar

-
ritário no consumo, as empresas do setor precisaram adaptar-se para minimizar os impactos negativos 
causados pelas transformações econômicas. 

Foram assinados dois Convênios de Cooperação Técnica e Financeira, sendo um com o Grupo Martins, 

estados.

Varejo de materiais de construção

-
lhor enfrentar essa situação, buscou-se a sinergia da cadeia produtiva, destacando-se a realização do 
Encontro da Cadeia da Construção. Nessa mesma linha, a participação no Fórum MatCon da Abad 
manteve a articulação com o grupo de grandes distribuidores de material de construção, além da forte 
aproximação com instituições como a Entidade Nacional das Redes Associativas de Materiais de 

A ampliação do portfólio de soluções para o segmento incluiu a publicação de um estudo sobre lo-
gística, do Mapa de Representatividade dos Canais de Distribuição, e a elaboração de uma trilha de 
atendimento para empresas do segmento. O reconhecimento da relevância do Sebrae para as empresas 

o ano de 2016.
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Varejo de autopeças

econômica estabeleceu um cenário de desaceleração do mercado por conta da redução nas vendas 

crédito mais caro.

R$ 1,6 milhão e atenderam a 472 empresas.

-

e elaboração e disseminação de um estudo do segmento e customização de conteúdos.

Farmácias

Totalizando cerca de 70.500 estabelecimentos, o Brasil ocupa o quinto lugar no  mundial de 
consumo de medicamentos e continua em crescimento. O segmento vem consolidando-se em grandes 
redes e atraindo expressivos concorrentes internacionais. A guerra de preços e descontos tornou-se o 
diferencial das grandes redes, que conseguem comprar em grande quantidade, baixando o custo de seus 
produtos. Diante da concorrência, os pequenos empresários sentiram a necessidade de se organizar de 
forma associativa para manterem-se competitivos.

estimularam a criação de centrais de negócios e tiveram foco no fortalecimento das redes de farmácias 

Farmácias Estaduais e outras pequenas associações que representam os pequenos negócios de suas 
, gerenciamento por categoria e 

legislação para farmácias.

Comércio eletrônico

Em 2015, o comércio eletrônico brasileiro fez 20 anos. Ao longo desse período, teve crescimento 
expressivo impulsionado, principalmente pelo comportamento de consumo digital, pela ampliação do 
acesso e pela qualidade da internet, além da conexão por dispositivos móveis. No ano, o crescimento 
do 

Na atuação do Sebrae destacam-se as estratégias de geração de dados do  brasileiro, de 
produção de conteúdo especializado e de desenvolvimento de soluções para empresários do segmento.

 e a 1ª 
Pesquisa  e os Pequenos Negócios. Realizadas em parceria com a E-commerce Brasil 

. Já a produção de conteúdo especializado explorou as pe-
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vendas e logística foram criadas e incorporadas ao portfólio do Sebrae. Foram concedidos patrocínios 

O setor de franquias vem crescendo consideravelmente no Brasil, sendo responsável, em 2015, por 

A atuação teve como foco a coordenação e o acompanhamento da execução do convênio entre o Sebrae 

negócios. Outras ações de destaque referem-se à coordenação da construção de seis sobre o 
-

tação da rede de franquias Óticas Diniz; e a realização do 1º Encontro Nacional dos Coordenadores 
de Franquia do Sistema Sebrae.

Revitalização de espaços comerciais

 e 

-
ramente mais de 53 

Foi lançada uma página exclusiva no Portal Sebrae com cinco vídeos sobre  de revitalização e 

, além da publicação de 

No início de 2015, as perspectivas eram de estagnação econômica e diminuição do consumo, aumen-

mercado. Por isso, promover o aumento da competitividade dos pequenos negócios por meio do apoio 
à criação e ao desenvolvimento de centrais de negócios tornou-se instrumento fundamental para o 
Sistema Sebrae.

Entre as realizações, destacam-se a capacitação de multiplicadores da metodologia Central de Negócios; 
a elaboração de uma proposta de melhoria para o art. 56 da Lei Geral, que trata da sociedade de propó-

melhor conhecimento desse público; e a realização do 6º Encontro Nacional de Redes e Centrais de 

Outras ações em parceria com instituições externas contribuíram fortemente para a atuação do Sebrae 
no comércio e para a ampliação da capacidade de atendimento.
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-
bro de 2015.

pretende formar 300 núcleos setoriais em 26 meses.

Diante da importância da indústria nas cadeias produtivas, em particular dos pequenos negócios 

mercado, à internacionalização, às cadeias produtivas globais, passando por políticas setoriais e de-
senvolvimento regional, que impactam a realidade dos pequenos negócios. Além desses, a relevância 

metodologias à luz do , tecnologias 

pequenos negócios industriais.

• Encadeamento Produtivo entre grandes e pequenas empresas; 

• Parcerias para incentivo à inovação, sustentabilidade e aumento de produtividade nas pe-
quenas indústrias, com abordagens transversais a todo o setor de indústria e na perspecti-

estabelecida anteriormente. A priorização levou em conta a densidade de empresas de um 
mesmo segmento industrial em um determinado território, visando à atuação em aglomerados 
empresariais que facilita a obtenção de resultados para as empresas e a opção por segmentos 

e desenvolvimento; 

• Atuação por meio de redes formadas por empresas, universidades e institutos de ciência e 

à inovação tecnológica. 

incluindo os setoriais.
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Segmento Previsto Executado %

Biotecnologia

Construção Civil 3.757 3.753

Cosméticos 117 117

Couro e Calçado 4.255 4.254

Gemas e Joias 14 14

Indústria de Alimentos e Bebidas 5.164

Indústria do Aço 2.044 2.032

Madeira e Móveis 307 307

Metal-Mecânica

Mineração

Moda

Oleiro Cerâmico 2.525 2.525

Petróleo, Gás e Energia

356 356

Setorial Indústria

Têxtil e Confecções

Total

No âmbito do programa de Encadeamento Produtivo na indústria, destaca-se a atuação do Sebrae na 
carteira da construção civil -

mais de 400 pequenos negócios.

-

estratégico, 

Por meio da realização de 17 eventos de acesso a mercados, foi possível contribuir para ampliação das 
oportunidades aos pequenos negócios e para a adequação da base de fornecedores das empresas-âncoras. 
Essas experiências possibilitaram a inserção de novas empresas como fornecedoras, em relacionamen-
tos de curto e médio prazos, de acordo com os segmentos críticos sinalizados pelas grandes empresas. 

Cabe destacar que o trabalho executado se deu com pequenas empresas inseridas no contexto de 
grandes empreendimentos, como obras do estádio do Maracanã e seu entorno, estádio do Engenhão, 

Metrô, revitalização do Porto Maravilha, Porto 2016, Arco Metropolitano, Transolímpica, aero-
porto do Galeão, Novo Joá, Parque Olímpico, obras do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro 

no Distrito Federal, Complexo Multiuso Vitrium, no Distrito Federal, e diversas unidades industriais 
de cimentos, siderurgia e metais.
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Destaca-se também a carteira da , com dois convênios com a Gerdau, destinados a 

brasileiros, de forma a promover o desenvolvimento deste segmento com foco no aumento da com-
petitividade, da produtividade e do desenvolvimento sustentável, por meio de capacitações técnicas 

da grande empresa.

O segmento de mineração

Apoena, Kinross e Vale, com investimentos da ordem de mais de R$ 2 milhões e atendimento a mais 
de 350 empresas da cadeia de fornecimento da mineração em seis estados. 

alimentos e bebidas, decorrente da estratégia de Encadeamento Produtivo, 

à execução de ações nos estados do Rio de Janeiro, de São Paulo e de Minas Gerais, contemplando 
recursos da ordem de mais de R$ 506 mil para atendimento a 40 pequenos negócios da cadeia de valor 
da Nestlé S.A.

A carteira de plásticos

produtividade, a competitividade e a sustentabilidade de 100 ME e EPP de transformados plásticos 

investimentos para essa iniciativa totalizam R$ 1,3 milhão.

 do segmento de construção civil, 
pedras e rochas ornamentais, destaca-se o Convênio de Cooperação Técnica e Financeira com a 

O Sebrae atua no segmento da , por meio de parceria com a Agência Brasileira 

setor, do acesso e da adequação ao mercado e de avanços em tecnologia, em inovação e em questões 
tributárias e regulatórias. Em seu período de vigência, mais de 1.250 empresas participaram das ações 
do convênio.

Foram destaque no segmento da moda -
vênios nacionais com a Associação Brasileira de Empresas de Componentes para Couro, Calçados e 

-
mentarem o atendimento do Sebrae nos 27 estados, mas também pelo caráter diferenciado e inovador 
das ações desses instrumentos. Os resultados do convênio com a Assintecal até 2015 são mais de R$ 
100 milhões em negócios gerados, 2.332 novos produtos desenvolvidos, além de 74 pequenos negó-
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-
-conceito do SPFW, cinco empresas selecionadas receberam consultoria criativa e mercadológica no 
âmbito da ação 

O segmento de  encerrou o 
Convênio de Cooperação Técnica e Financeira com a Associação Brasileira da Indústria de Artigos e 

a conclusão do estudo de logística reversa de equipamentos eletromédicos, contemplando propostas 

 alimentos e bebidas fortaleceu-se em 2015 e 
contou com a consolidação de parcerias nacionais, consideradas estratégicas para o desenvolvimento de 
pequenos negócios da cadeia produtiva. Em termos de atendimento, destaca-se a parceria tripartite com 

sido realizada em 12 capitais, com base na norma NBR 16.170 sobre qualidade do pão francês. 

técnicas foram revisadas em 2015, das quais três estão em fase de consulta pública. 

Projeto Rede de Serviços 

RST

inovação nos pequenos negócios. 

ALI especialmente treinados e acompanhados por consultores seniores. O mapeamento da real de-

O Convênio de Cooperação Técnica e Financeira com o Senai

informações sobre tecnologia, comportamento, moda, mercado e , contendo um grande diferen-
cial, que é a transferência de conhecimento nas áreas de metodologias de pesquisa e desenvolvimento 
de produto de moda. No valor de R$ 32 milhões, o convênio alcançou em 2015 números acumulados, 
como a realização de mais de 350 palestras de tendências e inspirações de moda, aproximadamente 400 

a mais de 12 mil pequenos negócios e potenciais empresários da indústria da moda, com palestras, e 

 
para fortalecer a inovação empresarial e aumentar a produtividade e a competitividade no âmbito dos 

de Inovação, 6 mil empresas participaram do Congresso Brasileiro de Inovação em suas duas primeiras 
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relatórios de gestão da inovação personalizadas.

 O -

comuns, e atuar de forma coletiva para buscar maior competitividade. O valor pactuado foi de R$ 

iniciativas ofertadas aos pequenos negócios.

 em maio de 2015, do 

-

de meio ambiente, e um terço de ações de fomento ao associativismo. Foram 15.456 atendimentos, 

redução nos custos de produção. 

-
se universo. Assim como ocorreu nas economias desenvolvidas, a tendência é que essa participação 
cresça ainda mais nos próximos anos e se consolide em uma próspera economia de serviços. Atento à 

duração e utilizando indicadores para auferir resultados de transformação para grupos selecionados 
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Segmento Previsto Executado %

Academias de Ginástica e Condicionamento Físico 225

Alimentação Fora do Lar 2.075

Atividades Veterinárias e Pet shops 155 155

Beleza e Estética 3.502 3.356

Economia Criativa

Ecoturismo e Turismo de Aventura

Saúde

Serviços Automotivos 1.724

Setorial Serviços

Sol e Praia

Startups Digitais 5.644

Tecnologia da Informação e Comunicação

Turismo 7.702 7.701

Turismo Cultural

Turismo de Negócios e Eventos

Turismo de Saúde e Bem-estar 100 100

Turismo Rural 1.500

Total

Com o intuito de apoiar e desenvolver os pequenos negócios, a governança e os parceiros do setor, 
o Sebrae participou como expositor, patrocinador e promotor de conteúdo técnico em mais de 100 

parcerias estratégicas. Atuou na produção e na coprodução de conteúdo de mais de 30 publicações 

Beleza e estética

O Sebrae coordena a Comissão de Estudo para Normalização de Salões de Beleza e Centro de Estética 

Destacam-se dois seminários realizados, em São Paulo, para produção do documento referencial 
Práticas de Empreendedorismo para Salões de Beleza, o qual está sendo construído com as principais 

realizada a Trilha de Atendimento para Salões de Beleza e elaborados o Guia de Sustentabilidade para 
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cada vez mais para a terceira idade”. O estudo traz informações relevantes que norteiam os empreen-
dedores sobre oportunidades e tendências do segmento.

Outra ação importante foi o desenvolvimento e a aplicação do diagnóstico para metrologia de equipa-
mentos de laboratórios, em parceria com a Sociedade Brasileira de Metrologia.

Alimentação Fora do Lar

Ressalta-se a atuação do Sebrae no que concerne à produção de estudo sobre o novo modelo de negó-
cios 

de negócio e sua regulamentação”, por ocasião do III Encontro dos Municípios com o Desenvolvimento 
Sustentável e Seminário Brasil Mais Simples. Para a difusão do estudo foi desenvolvida uma página 

Como resultado desse trabalho, 13 Sebrae UF estão atendendo empresários de  com se-
minários, palestras, SebraeTec, apoio na elaboração de Plano de Negócios, suporte nos aspectos da 
legislação e apoio da formação de entidades representativas desses negócios.

Turismo

O Sebrae participou dos Comitês de Estudo da ABNT para elaboração de normas voltadas aos seg-
mentos de turismo de aventura, turismo de negócios, eventos e indicadores de sustentabilidade para 

técnicos disseminados em eventos estratégicos do setor.

de trens turísticos. Esses estudos são relevantes em razão da carência de dados sobre esse segmento 
que começa a ganhar espaço no mercado turístico brasileiro. 

Há que se destacar os produtos de inteligência competitiva para os segmentos de turismo de sol e praia, 
turismo de negócios e eventos, ecoturismo e turismo de aventura. Ao longo de 2015, foram produzidos 
diversos alertas, e boletins de tendências para os segmentos de turismo e aventura e turismo 
de negócios e eventos.

Economia criativa 

, 

Foi desenvolvido, por meio do convênio com a Associação Brasileira da Produção de Obras Audiovisuais 

o II Encontro Nacional da Rede de Incubadoras Brasil Criativo. 
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Música e de Audiovisual; Guia do Empreendedor Criativo; Música Tocando Negócios; O 

Mecenato Cultural do Brasil.

Startups digitais 

 digitais destaca-se a participação do Sebrae no evento  Brasil 
e  Recife e a curadoria temática do Programa 360, que contempla o Palco de 
Empreendedorismo, as Maratonas de Negócios e o espaço . Foram realizados 32 

beleza, , , , música, saúde e turismo.

• Trilha de Atendimento às 
e o momento da ;

• Plataforma de gestão e acompanhamento das no universo Sebrae .

Ressalta-se o trabalho de articulação e de coordenação de reuniões do Ecossistema Brasileiro de 
para alinhamento de ações em prol do empreendedorismo inovador. Esse papel tem fortale-

-

aprimoramento da gestão das MPE do turismo brasileiro. Dezesseis estados aderiram ao convênio e 

Cooperação geral que visa viabilizar ações de fortalecimento das atividades econômicas turísticas re-
lacionadas às Unidades de Conservação Federais e seu entorno, com ênfase nos parques nacionais, por 
meio da implantação de infraestrutura de apoio à visitação, bem como o desenvolvimento sustentável 

celebrados com os Sebrae UF. Foram atendidas 1.417 empresas em 2015. 

Cooperação Técnica, com vigência até 2017 e investimentos de R$ 17,7 milhões de cada parceiro. No 

de uma solução tecnológica para a implementação das Normas Técnicas de Segurança para o Turismo 
de Aventura e Alimentação Fora do Lar. 
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governança, a cooperação e o acesso ao mercado das MPE do entorno das operações de trens turísticos 
e culturais. O Sebrae aportou recursos totais no valor de R$ 3,1 milhões e a ABOTTC R$ 1,3 milhão, 

Convênio de Cooperação Técnica e Financeira assinado em setembro de 2013, com vigência até 2015, 

 

-

e da Bahia. O convênio prevê um aporte de recursos de R$ 3,6 milhões, sendo R$ 2,5 milhões do 
Sebrae e R$ 1,1 milhão do IAB. 

pontos de atendimento, entre Escritórios Regionais e Salas do Empreendedor.

O programa
por meio de orientação presencial continuada, gratuita e customizada, bem como iniciar o relaciona-
mento de novos clientes com o Sebrae. Ele foi abordado no subitem 3.4.2.3.

DET, incorporado à estratégia de atendimento individual do Sebrae, reforçou e evidenciou 
a atuação matricial entre atendimento e políticas públicas. Sua atuação estende-se por 101 territórios, 

Sebrae, especialmente em regiões mais desassistidas. 
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A  possui atuação em todos os Sebrae UF, contabilizando aproxima-

em 2015, 3 milhões de atendimentos, entre contatos receptivos e ativos. Em pesquisa realizada com 

 Sebrae Digital também atingiu resultados transformadores para o Sebrae, começando pela 

prestação de serviços e promoção dos produtos Sebrae. Atualmente existem 505 totens em atividade 
no país.

Ampliou-se também a integração entre a EAD e o Portal Sebrae, focando o atendimento a empresas 
com CNPJ e repassando os registros aos Sebrae UF, para contabilização nas metas mobilizadoras. 

de acessos únicos.

• Semana do MEI

nas 27 UF, além da mobilização de 330 pontos de atendimento e 51 unidades móveis do Sis-
tema Sebrae. A iniciativa contou também com a parceria de mais de 700 prefeituras, além do 

mil usuários;

•  

e mais de 5 mil eventos em todo o Brasil;

• Feira do Empreendedor

espaço em que se apresenta aos clientes do Sebrae soluções e produtos da instituição, com o 
-

tura de novos negócios. Em 2015 ocorreram seis edições, com destaque para o Sebrae SP, 
que superou o recorde de público, com mais de 104 mil na edição, além de captação de mídia 
superior a R$ 17 milhões.

Outra estratégia para ampliação da cobertura e capilaridade do atendimento individual foi a ação em 

que se destacaram em seus respectivos ramos.

O  atingiu o maior 
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mil participantes. O prêmio reconhece as empresas que demonstram um grau elevado de excelência 

O  
-

a também realizarem seu próprio sonho como empreendedoras. Apoiam sua realização a Secretaria 

Por meio da parceria com a Fundação Grupo Esquel Brasil, mais de 1.200 empreendedores e pequenos 

Juntos, 12 associações de produtores rurais conseguiram captar recursos para consolidar investimentos 

, utilizada pelo Sebrae PR, está sendo construído o 

ágil e completamente customizado para o Sistema Sebrae.

-
tado foi construído um Painel de Indicadores que mensura, nos níveis estratégico, tático e operacional, 

• Pré-atendimento;
• Atendimento;
• Pós-atendimento.

dados e da análise de processos fundamentais ao atendimento dos clientes da organização.

Para dar suporte ao atendimento dos pequenos negócios, o Sebrae desenvolve e/ou atualiza diversos 

O ano de 2015 foi dedicado ao aprimoramento desse processo, visando ao trabalho integrado entre  
as Unidades de Relacionamento com o Cliente e de Conhecimento, que culminou com a criação do 

 integrado pelas Unidades 

Financeiros e Acesso à Inovação e Tecnologia e o Gabinete da Diretoria Técnica, além de um Grupo 

, do qual participam também as Unidades de Atendimento Individual 
e Setoriais.

Os principais conteúdos para atender ao público do Sebrae são apresentados a seguir.
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O produto Começar Bem

novas ideias e na formalização do negócio. As soluções visam contribuir para a criação de empresas 
-

midor e empresarial.

O SEI 

que os clientes tenham a oportunidade de aprender o básico da gestão de seus negócios. O SEI possui 
 

com facilidade, assimilar o conteúdo exposto e aplicá-lo imediatamente em seu dia a dia.

impacto das soluções sobre o faturamento mensal dos empresários participantes correspondeu a um 
 

que aplicaram os conhecimentos adquiridos no SEI perceberam melhoria no desempenho das próprias 
empresas.

para o sucesso de seu negócio. A SEI Clicar foi pensada para que o cliente possa se informar e se 
capacitar sobre novas formas de promover a empresa utilizando a internet. 

, a SEI Inovar e a SEI Ser Sustentável. 

Empreender, SEI Controlar meu Dinheiro e SEI Unir Forças para Melhorar.

A solução Na Medida

, vendas, gestão de pessoas, de estoques e 
da qualidade, comércio eletrônico, gestão tributária, associativismo e cooperativismo. 

As soluções são focadas em teorias e práticas aplicadas ao dia a dia da ME dos diversos setores e 
-

petitividade, aumentar as vendas, reduzir despesas e aumentar o lucro. O diferencial é aprender com 

dos participantes aplicaram, total ou parcialmente, os conhecimentos em suas atividades empresariais; 
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Em 2015, foram atualizadas 11 soluções, visando à melhoria contínua da oferta ao cliente. E quatro 

pelo seu  Na Medida, Gestão para Na Medida, Logística para  

Microempresas.

O produto No Campo auxilia os donos de pequenos negócios rurais a crescer. Para este público foram 

Empreendedorismo, Associativismo, Liderança e Comercialização. No ano de 2015 o produto foi 

homenagem à Semana Global de Empreendedorismo. Os programas mostraram como o empreende-

dicas e técnicas aplicadas por micro e pequenos produtores em suas propriedades. 

atualizadas. As soluções lançadas em 2015 foram Jovem Empreendedor Rural e Vendas Diretas no 

O NCR foi atualizado em parceira como o Senar e seu conteúdo mescla teoria e prática, para que 
o produtor rural possa melhorar a gestão da sua propriedade. A palestra Vender para o Governo no 
Campo fornece ao agricultor familiar noções básicas sobre o processo de comercialização de seus 

sendo ressaltada a atualização das normas que regem tal processo.

 Soluções, Referenciais e Metodologias de Capacitação Empresarial -
tivo disseminar a cultura empreendedora em diferentes espaços sociais e de produção da sociedade 
brasileira, desenvolvendo produtos nas áreas de empreendedorismo, liderança, cooperação, políticas 
públicas e gestão, além de atuar no monitoramento e na avaliação do processo de desenvolvimento, 

-
cionários da Administração Pública Federal, Estadual, Distrital ou Municipal e empreendedores e 
empresários de micro e pequenos negócios que possuem interesse em fornecer produtos e serviços 
para a Administração Pública Federal.

obtenção de informações e conhecimentos do Sebrae. Além disso, é responsável por testar e adaptar 
tecnologias de informação e comunicação que favoreçam a gestão do conhecimento sobre e para as 
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do aplicativo móvel da BIS. Por meio deste aplicativo, o cliente tem a facilidade de acesso todos os 
conteúdos da biblioteca em seu 

-
lizando celular ou . 

Com relação à produção, à atualização e à proteção de conteúdos, há que se destacar a produção de 
, corretora de imóveis, esmalteria, clínica ve-

terinária, clínica de psicologia, escritório de advocacia, escritório de arquitetura, troca de óleo, clínica 
odontológica e clínica de nutrição. 

Ainda foram feitas a produção e a revisão de 2 mil registros para a Base de Informação para Atendimento 

Dentro da concepção e da implantação de aprendizagem, foram produzidas 22 páginas temáticas com 

como textos em formato eletrônico, vídeos, áudios, aplicativos móveis, capacitações etc.

•  de documentos;

• 
 do aplicativo em iOS e em Android;

• 

• 

merecem destaque, conforme entregas relacionadas a seguir.

-
blicação da versão virtual do Catálogo das IG; participação no desenvolvimento das primeiras normas 
técnicas sobre IG; participação no Grupo Técnico de IG para propor a criação de uma Câmara Técnica 
de IG no âmbito do Mapa; participação no Grupo Técnico de Estudos de Delimitação das Regiões das IG 
das Matas de Minas e do Caparaó, com o Mapa e a Embrapa Café; apoio no Hortifruti &  Brasil

Registro e Controle de IG, em parceria com o Mapa e a Embaixada da França no Brasil; realização do 
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realização da VII Assembleia Geral da Origin/Conferência Internacional de IG. 

Design

Desenvolvimento de Plano de Ação do Sebrae na temática  no período 2015-2017; desenvol-
de Embalagem para Artesanato; desenvolvimento de cartilha com treze 

dicas para aplicação do ; 
desenvolvimento de vinte palestras de e vinte textos setoriais sobre aplicado aos peque-

; desenvolvimento e 
coordenação de cinco palestras de , por videoconferência, para o Sistema Sebrae; produção de 
quinze artigos sobre  para o Portal Sebrae; colaboração no Conselho Nacional da Bienal de  
2015; apoio e participação na Comissão de Estudo Especial de Normalização de Serviços de Design.

Gestão da inovação

Desenvolvimento do Termo de Referência para atualização das soluções de gestão da inovação do 
programa Sebrae Mais; estabelecimento de parceria com o MDIC para implementar o programa 

Câmara nº 77/2015, novo marco legal de ciência, tecnologia e inovação, que regulamenta a Emenda 

Produtividade

Desenvolvimento da solução , em parceria com os Sebrae RJ, RS e MG, com o 

ferramentas e novos modelos de produção, nova postura e a consciência de que a melhoria da ativida-

em parceria com o Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia da 

soluções em produtividade em forma de animação para gestores do Sebrae; desenvolvimento de auto-
diagnóstico de produtividade para pequenos negócios; desenvolvimento do  ferramental de 

produtividade e os resultados para sua empresa. 

Qualidade

pequenos negócios; apoio à participação de representantes do Brasil em comitês internacionais de 
normalização de interesse dos pequenos negócios; elaboração de guias de uso e aplicação de normas 
técnicas para os pequenos negócios; realização de estudo prospectivo setorial para avaliar o potencial 
de aplicação e uso de normas técnicas pelos pequenos negócios no setor do vestuário; realização de 
estudo sobre tendência de normalização no setor do vestuário; disponibilização para os pequenos 
negócios do acesso a 300 normas técnicas selecionadas, para consulta e impressão, de forma gratuita, 
por meio do Portal Sebrae e do da ABNT; disponibilização para os pequenos negócios do acesso 
à coleção completa de normas técnicas da ABNT a um preço subsidiado; disponibilização para o 
Sistema Sebrae de acesso à coleção completa de normas da ABNT; elaboração de quatro gibis para 
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-
quenos negócios; revisão do conteúdo do curso a distância oferecido pela Universidade Corporativa 

 
Internacional sobre Normalização e Pequenos Negócios; execução do Prêmio ABNT Excelência em 

Prática para Pequenos Negócios; desenvolvimento de diagnósticos  sobre aplicação de serviços 

Sustentabilidade

Mais, e Redução de Desperdício em Alimentação Fora do Lar; elaboração e publicação da cartilha 

de Sustentabilidade do Sistema Sebrae; participação no Comitê Gestor de Produção e Consumo 

hídrica e energética durante as Feiras do Empreendedor 2015; coordenação e gestão das ações imple-
mentadas pelo Centro Sebrae de Sustentabilidade. 

Projeto estruturante – Cosméticos de Base Florestal da Amazônia

nas entidades públicas e privadas da região da Amazônia, incluindo entidades de pesquisa, pesquisado-
res, pesquisas desenvolvidas e laboratórios; elaboração do estudo sobre o uso de insumos empregados 
na produção de cosméticos na Amazônia, incluindo o processo de logística e os canais de distribuição, 

segmento de cosméticos da região amazônica; realização do Seminário Cosméticos de Base Florestal 
da Amazônia, durante a VIII Feira Internacional da Amazônia, organizada pela Superintendência da 

Inteligência de Mercados 

-
plementação de decisões estratégicas que gerem vantagens competitivas para os pequenos negócios. 

-

Inteligência em Feiras 
, Fenin 
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estudos de mercado

Tendências de Serviços de Reparação Automotiva, Aquicultura no Brasil, Produção Nacional do Açaí, 
Estudo de Inteligência do Mercado do Audiovisual, Estudo de Inteligência de Mercado da Música, 

Idade, Estudo do Mercado de Açaí e Oportunidade de Negócio nos EUA e Diagnóstico sobre o Setor 

Destaca-se a criação da metodologia de Fatores-Chave de Sucesso 

para mitigação de riscos, por meio do aperfeiçoamento de seus processos internos. Foram trabalhados 
, 

Horticultura, Salão de Beleza, Calçado e Vestuário.

Produtos e serviços 

desenvolvimento de estratégias para atendimento individual em negócios internacionais e modelo de 
negócios para consultoria 
para cachaças na região de Salinas com a utilização da metodologia Comércio Brasil; estratégias de 
mercado para os segmentos de alimentos e bebidas, piscicultura pirarucu, cerâmica vermelha e cachaça; 

; missões internacionais; consultoria de orientações em vendas; desenvolvimento de conteúdo 
de mercado para versão 

e Serviços Financeiros para Pequenos Negócios para dez estados e aporte de R$ 1,7 milhão. 

No âmbito da disseminação de garantias, destaca-se o Fundo de Aval às Micro e Pequenas Empresas 

do Tocantins. Também foi elaborado o Guia de Renegociação de Dívidas para os clientes do fundo.

No ano de 2015, o fundo possibilitou aos pequenos negócios a contratação de 15 mil operações de 

como o Projeto Sociedade de Garantia de Crédito, com foco na minimização da ocorrência de insu-

O Projeto Cooperativismo Financeiro conta com convênios de cooperação geral com a Confederação 
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de cooperativas de crédito atuantes com pequenos negócios 

A promoção de ações que gerem negócios presentes e futuros para os pequenos negócios é uma das 
prioridades do Sebrae. 

Uma ação de destaque para proporcionar a inserção dos pequenos negócios nos mercados de compras 
corporativas são os eventos Fomenta, que aproximam os pequenos negócios dos grandes compra-
dores da Administração Pública, além de capacitar empresários e gestores públicos. Em 2015 foram 
realizados 55 eventos em 15 estados. Foi ainda realizado o Fomenta Nacional, com a participação de 

56,0 milhões para os doze meses subsequentes; rodada de negócios na , que propor-
cionou a geração de negócios efetivos da ordem de R$ 147 mil e a previsão de comercialização futura 
na casa de R$ 1 milhão; rodada de negócios no evento Encafé, com a participação de 24 empresas, 

receitas no valor de R$ 215 mil.

Parcerias

Ao longo de 2015 foram formalizadas parcerias voltadas para promover o acesso ao mercado inter-

Agê para 

preparação de pequenos negócios, por meio da aplicação de soluções sinérgicas e complementares para 
a promoção comercial internacional; com o 

e com o Siscoob Cecresp

• -
cionadas à transformação das SGC em Cooperativas de Garantia de Crédito. Outras ações 
importantes foram a realização da Semana da Educação Financeira, em que ocorreram vários 

o  com empreendedores, tendo a participação da Coremec, do Bacen, da Comissão 

de Cidadania Financeira, com cerca de 1.000 participantes; 

• 

Sebrae UF foram realizados 203 Seminários de Crédito, atendendo 15.503 empreendedores; 
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• -

potenciais compradores para participação no Einne, em que foram indicados 1.500 potenciais 
compradores.

O Sebrae apoiou, com grande protagonismo, a melhoria do ambiente legal e o aprimoramento e a 
efetivação das políticas públicas para os pequenos negócios durante o ano de 2015.

Uma das ações foi o apoio ao Projeto Crescer Sem Medo. Com base nos estudos encomendados pelo 

Além dos estudos, o Sebrae também apoiou seminários em diversas capitais para sensibilizar os ges-

Desburocratização pela Implementação da Rede Simples teve grande repercussão no 
Sistema Sebrae e está avançando na implantação das Rede Simples nos estados e municípios, com o 

prazos do processo de abertura de pequenos negócios. Em 2015, 11 estados e 111 municípios, sendo 

Junta Sem Papel que, 
por meio da implantação maciça de sistemas integrados com cadastros públicos do governo, facilita a 

prefeituras, sem a necessidade de deslocamento físico dos empresários aos órgãos, que é substituído 

realização de seminários, tais como o Brasil Mais Simples, a caravana Bem Mais Simples Brasil, as 

• -
ção de centenas de Salas do Empreendedor, ampliando a oferta de serviços ao MEI, in-
formações para a abertura de empresas, orientações em relação aos processos de compras 
públicas, entre outros; 

• Construção de uma rede de parceiros nas regionais, os quais são capacitados na metodologia 
Líder – Liderança para o Desenvolvimento Regional -
gração dessas lideranças na elaboração de uma agenda de desenvolvimento;

• 

de Desenvolvimento Local, na Itália, possibilitando a disseminação das iniciativas do Se-
brae, nesse tema, a troca de conhecimento e a formação de parcerias;

• -
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sociedades cooperativas de consumo, nas contratações públicas de bens, serviços e obras no 
âmbito da Administração Pública Federal;

• Superação da meta de inscritos no IX Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor

edição anterior;

• Envio do Carnê da Cidadania do MEI para 5,5 milhões de empreendedores, facilitando os 
pagamentos mensais de suas taxas;

• Elaboração das cartilhas Empreendedorismo e Política Urbana e Tributos e Incentivos Fiscais 
e os Pequenos Negócios.

As metas do PPA são compostas pelas metas dos indicadores de resultados institucionais, que estão 
vinculadas à missão, à visão e às partes interessadas; e pelas metas de desempenho, que estão vincu-
ladas à perspectiva processos do Mapa Estratégico do Sistema Sebrae. Os indicadores de desempenho 
são desdobrados nas metas mobilizadoras, que possibilitam a indução e o monitoramento contínuo do 

Os resultados das metas mobilizadoras foram apresentados no item 3.4. Os indicadores e as metas 
dos resultados institucionais e de desempenho do Sistema Sebrae de 2015 são apresentados a seguir.

Perspectiva Objetivo Estratégico Indicador Meta Execução Métrica

Cumprimento da 
Missão

Promover a competitividade 
e o desenvolvimento 
sustentável dos pequenos 
negócios e fomentar o 
empreendedorismo para 
fortalecer a economia 
nacional.

Taxa de contribuição 
para abertura de 
pequenos negócios

25,7 16,20

competitividade dos 
pequenos negócios 
atendidos

30,1

Cumprimento da 
Visão

Ter excelência no 
desenvolvimento dos 
pequenos negócios, 
contribuindo para a 
construção de um país 

sustentável.

Taxa de resultados 
52,5

Não 
mensurado

atendimento
7,7
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Perspectiva Objetivo Estratégico Indicador Meta Execução Métrica

Partes 
Interessadas

Ser a instituição de 
referência na promoção 
da competitividade dos 
pequenos negócios

aos pequenos negócios

Contribuir para o 
desenvolvimento nacional 
por meio do fortalecimento 
dos pequenos negócios

à sociedade

Perspectiva Objetivo Estratégico Indicador Meta Execução Métrica

Processos

atendimento, com foco no 
resultado para o cliente

cliente

dos produtos e serviços
7,73

Taxa de pequenos 
negócios atendidos

22,5 23,0

Taxa de pequenos 
42,0

Número de potenciais 
empresários atendidos

1.627.153 Nº

ambiente favorável para 
o desenvolvimento dos 
pequenos negócios

Número de municípios 
com a Lei Geral 
implementada

2.640 3.022 Nº

a cultura empreendedora

Número de potenciais 
empreendedores 
atendidos

470.640 Nº

sobre e para os pequenos 
negócios

Número de acessos aos 
conteúdos

 -
Não 

mensurado
Nº

Número de títulos 
publicados sobre e para 
os pequenos negócios

 -
Não 

mensurado
Nº

rede de parceiros estratégicos

Taxa de pequenos 
negócios atendidos com 
participação de parceiros 
estratégicos

 -
Não 

mensurado

e a transparência na 
aplicação dos recursos e na 
comunicação de resultados

percebida pela sociedade
 -

gestão
 -

Não houve 
avaliação 
em 2015
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Perspectiva Objetivo Estratégico Indicador Meta Execução Métrica

Recursos

reter capital humano 
comprometido, motivado e 
com competências voltadas 
à inovação e à obtenção de 
resultados

 -

Mensurado 
a cada 

dois anos. 
Não houve 

avaliação 
em 2015

rede de fornecedores os fornecedores
 -

Não 
mensurado

soluções tecnológicas e de 
infraestrutura para a gestão 
do Sebrae e o atendimento 
dos clientes

clientes internos
 -

Não 
mensurado

Os indicadores não mensurados em 2015 estão sendo revisados e os processos de coleta de dados 





Governança

4 
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4. GOVERNANÇA

O Sebrae Nacional possui, em sua estrutura de governança, um CDN e a Direx. Como instâncias de 
controle, formalmente designadas em seu Estatuto Social, temos o CF, a Unidade de Auditoria Interna 

O CDN é órgão colegiado de direção superior, detendo o poder originário e soberano do Sebrae, ex-
-

lheiros titulares e respectivos suplentes, pessoas físicas capazes civilmente, indicados pelas entidades 
instituidoras, para exercício de um mandato de quatro anos consecutivos, sem remuneração, conforme 
o art. 37-A do Estatuto Social do Sebrae Nacional.

• 

• 

• Associação Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras 

• Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos de Tecnologias Avança-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• União.

Os conselheiros reúnem-se, ordinariamente, mensalmente e, extraordinariamente, sempre que neces-
sário, por iniciativa de seu presidente ou de três conselheiros, sendo exigida a presença de pelo menos 
sete membros. As deliberações do CDN serão tomadas por maioria simples, assegurando-se um voto 
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a cada conselheiro presente, cabendo ao presidente o voto de desempate.

As deliberações do CDN são registradas em ata assinada por seu presidente e pelo responsável pela 
secretaria do órgão, contendo a descrição sintética das deliberações tomadas.

eleitos pelo CDN entre pessoas físicas capazes civilmente, diplomadas em curso de nível universitário, 
residentes no país, indicadas por escrito pelas entidades associadas do Sebrae, para exercício de um 
mandato de quatro anos consecutivos, sem remuneração, conforme o art. 37-A do Estatuto Social do 
Sebrae Nacional.

• Associação Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras 

• Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos de Tecnologias Avança-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• União.

Os conselheiros reúnem-se, ordinariamente, trimestralmente e, extraordinariamente, sempre que con-
vocado pelo presidente do CDN, sendo exigida a presença de pelo menos três membros. As delibera-
ções do CF serão tomadas por maioria simples, assegurando-se um voto a cada conselheiro presente, 
cabendo ao presidente o voto de desempate.

As deliberações do CF são registradas em ata assinada por seu presidente e pelo responsável pela 
secretaria do órgão, contendo a descrição sintética das deliberações tomadas. Cópias autenticadas do 
teor das atas do CF são encaminhadas ao CDN e à Direx.

• 
do Sebrae, e sobre as prestações de conta consolidadas dos Sebrae UF;

• 
o CDN solicitar;
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• Acompanhar a implementação de medidas relacionadas a recomendações de auditoria e ór-

• Emitir parecer, quando solicitado pelo CDN, sobre a alienação ou oneração de bens imóveis;

• Atender a outras demandas do CDN não expressamente previstas neste artigo relativamente 
a matérias de sua competência.

A Diretoria Executiva, órgão colegiado de natureza executiva, é responsável pela gestão administrativa 
e técnica do Sebrae.

Compete à Direx, entre outras, cumprir e fazer cumprir o estatuto, o direcionamento estratégico, as 
diretrizes para elaboração do PPA e do Orçamento Anual, o PPA e o Orçamento Anual, todos relativos 
ao Sistema Sebrae, assim como as demais diretrizes, políticas, prioridades e resoluções emanadas do 
CDN.

Os diretores reúnem-se, ordinariamente, quinzenalmente e, extraordinariamente, sempre que convocado 
pelo diretor-presidente, sendo que as decisões são tomadas por maioria simples. 

A Unidade de Auditoria Interna do Sebrae NA tem como missão prover o assessoramento para a efetiva 
e a transparente aplicação dos recursos do Sistema Sebrae, tendo como referencial os normativos de 

-
dades que possam contribuir para o aprimoramento das práticas operacionais de gestão e controles, 
atuando de forma independente com ética e agregando valor aos negócios.

gerais e está fundamentado nas normas internacionais de Auditoria Interna emanadas do The Institute 

Com abrangência nacional, a Ouvidoria atua de forma sistêmica. Além da equipe na sede nacional, 
conta com pelo menos um interlocutor da Ouvidoria em cada estado. 

Mais informações sobre o funcionamento da Ouvidoria e suas estatísticas encontram-se no subtópico 
5.1 deste relatório.
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Os conselheiros titulares e respectivos suplentes do CDN são indicados pelas entidades associadas, a 
quem representarão por um período de quatro anos, sem remuneração, sendo permitida a recondução.

Tabela 26 – Membros do Conselho Deliberativo Nacional

Nome Entidade Cargo
Início do 
mandato

Fim do 
mandato

Antônio Valdir Oliveira Filho ABASE Titular 25/04/2013 24/04/2017

Vitor Roberto Tioqueta ABASE Suplente 30/04/2015

Milton Luiz de Melo Santos ABDE Titular 13/07/2014

Marco Aurélio Crocco ABDE Suplente 21/07/2015

Gerson Valença Pinto ANPEI Titular 30/10/2014

Naldo Medeiros Dantas ANPEI Suplente 30/10/2014

Francilene Procópio Garcia ANPROTEC Titular 01/01/2016

José Eduardo Azevedo Fiates ANPROTEC Suplente 01/01/2016

Ilton Luis Schwaab BB Titular 25/06/2015

Valmir Martins Sobrinho BB Suplente

José Henrique Paim Fernandes BNDES Titular 21/07/2015

Marcelo Porteiro Cardoso BNDES Suplente 25/06/2012 24/06/2016

Luiz Carlos Furtado Neves CACB Titular 26/03/2015

José Paulo Dorneles Cairoli CACB Suplente 17/11/2014

José Henrique Marques da Cruz CAIXA Titular

Eugênia Regina de Melo CAIXA Suplente 23/05/2013 22/05/2017

José Zeferino Pedrozo CNA Titular 20/01/2015

Renato Simplício Lopes CNA Suplente 20/01/2015

José Roberto Tadros CNC Titular 20/01/2015

Roberto Nogueira Ferreira CNC Suplente 20/01/2015

Robson Braga de Andrade CNI
Titular  

07/01/2015

Antonio Carlos da Silva CNI Suplente

Luis Manuel Rebelo Fernandes FINEP Titular 21/07/2015

Marcelo Nicolas Camargo FINEP Suplente

SMPE Titular 31/10/2013 10/30/2017

Nelson de Almeida Prado Hervey Costa SMPE Suplente

Os membros do Conselho Fiscal são eleitos pelo CDN, a partir de indicações das entidades associa-
das. São eleitos para um mandato de quatro anos consecutivos, sem remuneração, sendo permitida a 
recondução.
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Tabela 27 – Membros do Conselho Fiscal

Nome Entidade Cargo
Início do 
mandato

Fim do 
mandato

Sérgio Benedito Ferrara ANPEI Presidente
26/02/2015  
20/02/2015

 

Maria Alice Oliveira da C. Lahorgue ANPROTEC Titular

Marcelo Pavan Júnior BB Titular 20/01/2015

George Teixeira Pinheiro CACB Titular 20/012015

Roberto Velloso CNC Titular 20/01/2015

Heraldo Alves das Neves ABDE Suplente 20/01/2015

Fernando Almeida SMPE-PR Suplente 26/02/2015

Marcos Brasiliano Rosa CAIXA Suplente 20/01/2015

Carolina de Oliveira M. da Silva FINEP Suplente 20/01/2015

Aguardando Indicação da Entidade BNDES Suplente   

A Direx é composta por um diretor-presidente e por dois diretores, eleitos pelo CDN para um man-
dato de quatro anos consecutivos, demissíveis 
recondução.

Nome Cargo
Início do 
mandato

Fim do 
mandato

Luiz Eduardo Pereira Barretto Filho Diretor Presidente 01/01/2015

Diretor Presidente

Heloísa Regina Guimarães de Menezes Diretor Técnico 01/01/2015

José Claudio dos Santos Diretor de Administração e Finanças 01/01/2015

Luiz Eduardo Pereira Barretto Filho Diretor de Administração e Finanças

A atividade da Unidade de Auditoria Interna está fundamentada na metodologia de auditoria com foco 

do negócio e nos processos organizacionais da entidade.

-
mento estratégico do Sebrae, com o Regulamento da Auditoria e com as responsabilidades funcionais da 
unidade, a atuação desta está pautada na independência de suas ações, de acordo com a forma de subor-
dinação adotada, em que responde administrativamente ao diretor-presidente e funcionalmente ao CDN.
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A auditoria está estruturada em núcleos, que atuam conforme demonstrado a seguir.

• Riscos

-

• Auditoria

diversos aspectos, tais como governança, gestão de riscos, procedimentos de aderência às 
normas regulatórias e efetividade do ambiente de controles internos do Sebrae, apontando 

-
zação dos riscos a um nível de criticidade aceitável;

• 

-

de posicionamentos formais, oferecendo maior qualidade nas respostas, mais segurança aos 
gestores do Sebrae e menor exposição da entidade;

• Orientação consultiva

cumprimento dos normativos, bem como divulgar os produtos gerados pela unidade;

• Sistemas de TI

em tecnologia, permitindo a realização de testes na integralidade dos dados, visando ao trata-
mento tempestivo das inconformidades; 

• Monitoramento

de Ação oriundos de trabalhos da própria Auditoria Interna, Auditorias Independentes, CGU 

no cumprimento da obrigação estatutária de acompanhar a implementação desses Planos de 
Ação, bem como acompanhar os acórdãos emitidos pelo TCU sobre assuntos pertinentes ao 
Sistema Sebrae. 

aos envolvidos nos processos ou atividades auditadas para que elaborem medidas para melhoria da 

Dessa forma, os relatórios de auditoria interna contemplam os resultados gerais do trabalho, as opor-

situação atual, levando em consideração o apetite a risco da Administração. O documento é encami-
nhado à Direx e ao Conselho Deliberativo, conforme estabelecido no Estatuto do Sebrae.

O monitoramento dos Planos de Ação é responsabilidade da Unidade de Auditoria Interna, conforme 



.: Capítulo 4

Governança

O papel dos auditores é acompanhar o desenvolvimento dos planos ao longo de sua execução, exami-
nando a necessidade de alterações no seu desenho ou mesmo repactuações de prazo.

Como parte do processo de monitoramento, são emitidos relatórios trimestrais que são apresentados 
-

atraso. Trimestralmente, a Unidade de Auditoria Interna também realiza apresentações ao Conselho 
Fiscal com o  desse monitoramento.

Todas as alterações nos Planos de Ação, inclusive as repactuações de prazo, são encaminhadas aos 
auditores para análise e aprovadas pela Direx e são inseridas no relatório trimestral de monitoramento.

Em 2015 a unidade cumpriu a proposta de trabalho apresentada no Plano Anual de Atividades da 

Quadro 11 – Plano Anual de Atividades da Auditoria Interna

Trabalhos Horas

Executados % Executadas %

 Riscos 6            6 

Auditoria                6       4.502        4.036 

Relacionamento com 
Órgãos de Controle

14            13 1.121 

Orientações 14 1.546 

Monitoramento 11                 11 1.054 1.000 

Total

Embora não tenha normativo regulamentando o processo de apuração de ilícitos administrativos, 

dano ou condutas inadequadas, as medidas para ressarcimento ou correção são adotadas. 

Comissão de Sindicância Administrativa, que encontra-se em procedimentos de apuração e levanta-
mentos.
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O Sebrae não possui uma estrutura de gestão de riscos. A Unidade de Auditoria Interna conduz algumas 
atividades como parte do seu processo de auditoria, que é baseado em uma metodologia de auditoria 

• Elaborar o PAAAI, com base na avaliação dos riscos estratégicos, direcionando os esforços 
para o que é mais relevante para o Sebrae;

• Avaliar e contribuir para a melhoria dos processos de governança, gerenciamento de riscos e 
controles;

• 
riscos aos quais estão associados;

• Acompanhar e avaliar o efetivo cumprimento das ações necessárias à mitigação dos riscos/

TCU, da CGU, de Auditoria Independente e da Auditoria Interna.

• 

• Descrição geral do risco;

• Fatores de risco, que são exemplos de situações ou atitudes que potencializam a materializa-
ção do risco estratégico;

• Palavras-chave, que são tópicos relacionados ao risco.

Risco
Descrição geral do 

risco
Fatores de risco Palavras-chave

1 Imagem

Desgaste da 
imagem do 
Sebrae perante 
os formadores 
de opinião, a 
sociedade, o 
mercado ou as 
autoridades, 
em razão de 
publicidade 
negativa 

de ausência de 
atitude inovadora 
e sustentável ou de 
atitude incoerente 
com os valores da 
entidade.

• As atividades internas ou externas podem 
ser realizadas com atitudes incoerentes 
com a missão, a visão ou os valores do 
Sebrae;

• Desvios de conduta de colaboradores, 
administradores e parceiros;

• A gestão de marcas/patentes pode ser 

• O processo de comunicação com a 

• Missão;

• Visão;

• Valores;

• 

• Ouvidoria;

• Gestão de marcas/
patentes;

• Comunicação 
corporativa;

• Redes sociais.
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Risco
Descrição geral do 

risco
Fatores de risco Palavras-chave

2 Macroeconômico

Variantes 
econômicas 

tanto no cenário 
brasileiro quanto no 
internacional, que 
podem impactar 
o ambiente dos 
pequenos negócios 
ou a capacidade do 
Sebrae de obter ou 
gerar seus recursos 

• 

dos pequenos negócios;

• A política cambial do governo pode 
impactar as exportações/importações, 
afetando os pequenos negócios que atuam 
nesse mercado;

• 

pequenos negócios;

• 

Sebrae.

• Políticas econômicas;

• Crescimento 
econômico;

• 

• Câmbio;

• Exportações;

• Importações;

• 

• Crédito.

3 Político

no fomento de 
políticas públicas, 
para exercer 

sobre a sociedade, 
o mercado e as 
autoridades e 
demonstrar os 
benefícios de suas 
ações ao país.

• A capacidade de fomentar políticas 

• 

e as autoridades, comprometendo o 
ambiente dos pequenos negócios;

• 

órgãos governamentais relacionados aos 
pequenos negócios;

• 
às constantes mudanças nas políticas 
governamentais;

• A comunicação dos resultados das 

ou inadequada, ocasionando redução 
de recursos ou do campo de atuação do 
Sebrae.

• Políticas públicas;

• 

• Articulação política;

• Entidades 
governamentais;

• Mudanças de 
governo;

• Transparência;

• Divulgação de 
resultados.

4
Recursos 
humanos

Gestão de 
recursos humanos 
desalinhada com 

estratégicos ou que 

para atrair e reter 
mão de obra 

• A estratégia de recursos humanos pode 
não contemplar um processo seletivo 

pessoal com os ideais e as competências 
apreciados pelo Sebrae;

• Os colaboradores podem apresentar 
atitudes desalinhadas com a missão, a 
visão e os valores do Sebrae;

• 

estratégia de negócios do Sebrae;

• A cultura organizacional pode estar 
inadequada com os valores do Sebrae.

• Processo seletivo;

• Remuneração;

• Carreira;

• Desenvolvimento 
pessoal;

• Capacitação;

• Cultura 
organizacional;

• Ouvidoria;

• Clima 
organizacional.
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Risco
Descrição geral do 

risco
Fatores de risco Palavras-chave

5 Regulatório

Impactos do 
descumprimento 
de normas ou 
regulamentos, 
incapacidade do 
Sebrae de adaptar-
se a mudanças 
normativas ou 
de prestar contas 
de sua atuação à 
sociedade e aos 
órgãos reguladores.

• Descumprimento de normas/regulamentos 
e consequente questionamento/autuação 
dos órgãos de controle;

• 
mudanças normativas/regulamentares;

• A atuação do Sebrae pode ser desprovida 
de 

• Legislação;

• Regulamentos;

• Órgãos de controle;

• Sanções;

;

• Transparência;

• Responsabilidade.

6 Tecnológico

Estratégia de 
tecnologia da 
informação e 
desenvolvimento de 
produtos e serviços 
desalinhados com 
as tecnologias 
disponíveis ou com 
que estão surgindo.

• O PPA e o Plano Estratégico de Tecnologia 
da Informação podem estar desalinhados;

• Os investimentos em sistemas 

• A gestão da informação pode não ser 
adequada;

• Pode não ocorrer uma adequada utilização 
dos recursos tecnológicos disponíveis;

• O desenvolvimento de produtos/serviços 
pode ser realizado sem compromisso com 
novas tecnologias;

• O Plano de Continuidade dos Negócios 
pode não estar adequado às operações 
existentes.

• Tecnologia da 
informação;

• Segurança da 
informação;

• Integridade de dados;

• Obsolescência;

• Inovação;

• Internet;

• Novas tecnologias.

7 Atitude inovadora

Impactos de uma 
atitude incompatível 
com uma visão de 
futuro que permita 
a manutenção 
da posição 
vanguardista 
do Sebrae em 
inovação.

• O desenvolvimento de produtos/serviços 
pode ocorrer sem compromisso com novas 
tecnologias;

• O Programa de Desenvolvimento pode 
não promover uma atitude inovadora nos 
colaboradores do Sebrae;

• Os Programas de Atendimento podem 
estar desvinculados a uma visão de futuro;

• 
apresentar foco em inovação.

• Missão;

• Visão;

• Valores;

• Visão de futuro;

• Inovação.

Comportamento 
sustentável

Cultura de 
colaboradores e 
administradores 
que não promova 
o desenvolvimento 
sustentável do 
Sebrae e dos 
pequenos negócios.

• 
contemplar o tema sustentabilidade de 
forma ampla;

• Os Programas de Atendimento podem não 
promover o desenvolvimento sustentável 
dos pequenos negócios;

• O Programa de Desenvolvimento pode 
não promover uma cultura sustentável nos 
colaboradores do Sebrae;

• As atividades de colaboradores e parceiros 
podem não promover uma consciência 
sustentável;

• Os colaboradores e parceiros podem 
apresentar uma visão restrita do conceito 
de sustentabilidade.

• Missão;

• Visão;

• Valores;

• Desenvolvimento 
sustentável;

• Comprometimento 
ambiental.
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Governança

Risco
Descrição geral do 

risco
Fatores de risco Palavras-chave

Estratégia de 
negócios

Estratégia 
de negócios 
desalinhada com 
os valores da 
entidade, sem uma 
visão de futuro 
apropriada ou 
uma dependência 
excessiva de 
parcerias com 
entidades privadas 
ou governamentais.

• A gestão de parcerias com entidades 
públicas ou privadas pode conter falhas;

• A utilização de mão de obra não 

a aplicação correta de seus produtos ou 
serviços;

• A estratégia de negócios do Sebrae, 
baseada na terceirização do atendimento, 

gerado;

• A atuação do Sebrae pode não estar 
adequada à necessidade de promover 
uma cultura empreendedora no público 
brasileiro.

• Parcerias;

• Credenciados;

• Programas nacionais;

• Modelo de negócios;

• Estratégia de atuação;

• Empreendedorismo.

10
Gestão da 
informação e 
conhecimento

Sebrae em reter 
o conhecimento, 
adquirido ou gerado 
internamente, ou em 
restringir o acesso 
a informações 
sigilosas e 
estratégicas sem 
deixar de promover 
a transparência na 
sua atuação.

• A atuação do Sebrae pode ser desprovida 
de 

• A gestão de marcas/patentes pode ser 

• O conhecimento pode ser desatualizado e/
ou não padronizado;

• 
conhecimento gerado;

• O gerenciamento das informações pode 
conter falhas;

• Os programas internos de segurança da 

• Marcas/patentes;

• Pesquisa;

• Informações 
sigilosas;

• Sistema de 
informações;

• Retenção de 
conhecimento;

• 

• Disponibilidade da 
informação.

A partir da percepção de gerentes, assessores, chefes de gabinete e diretores, a Unidade de Auditoria 

aos mecanismos de controle existentes para mitigação destes.
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Figura 2 – Matriz de Criticidade dos Riscos Estratégicos

podendo impactar a redução da receita do Sebrae.

a Administração percebe, em sua maioria, a existência e o funcionamento de elementos necessários 
para compor um sistema de controle adequado.

dos membros dos CDN.
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Cargo
Remuneração 

mínima
Remuneração máxima

Diretor

O Sebrae possui contrato com a empresa de auditoria independente KPMG Auditores Independentes, 

tem vigência de 12 meses, podendo ser prorrogado por iguais períodos ou fração até o limite de 60 

meses, considerando o período inicial. A prorrogação do contrato se dá por meio de aditivos aprovados 

pelo Conselho Deliberativo do Sebrae, demandante do serviço.

Conforme aditivo vigente ao contrato, os serviços contratados compreendem os trabalhos de auditoria 

bem como revisões trimestrais, para as 27 unidades estaduais do Sistema Sebrae e o Sebrae Nacional, 

ao custo de até R$ 2,7 milhões. 
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5. RELACIONAMENTO COM A 

SOCIEDADE

A Ouvidoria possui abrangência nacional e é vinculada à Presidência do Sebrae. Atua de forma sistê-

mica, pois além da equipe na sede nacional, conta com pelo menos um interlocutor da Ouvidoria em 

cada estado. 

Dispõe de canal, com formulário próprio, no portal www.sebrae.com.br e na intranet para receber e 

encaminhar as denúncias, as reclamações, as críticas, as sugestões e os elogios do público interno, dos 

colaboradores, dos gestores, dos dirigentes e dos conselheiros, e proporcionar atendimento a essas ma-

nifestações. Os clientes e as demais partes interessadas também podem acessar a Ouvidoria por 

ouvidoria@sebrae.com.br

com o estabelecimento de normas e procedimentos para o seu funcionamento. Além da norma, o Código 

Comunicação, constituem suas principais referências normativas, de acordo com os documentos que 

regulam a Ouvidoria Sebrae.

unidade interage com todos os interlocutores e ouvidores nos estados. Sem exceção, todas as ocorrên-

cias são encaminhadas às unidades do Sebrae NA e dos Sebrae UF. São monitoradas as soluções e o 

tratamento dado aos assuntos dos clientes e demais partes interessadas.

-

Em 2015, a Ouvidoria recebeu 3.175 manifestações, de clientes externos e internos, típicas de ouvidoria 

64 encontram-se em tratamento. Em comparação, no exercício de 2014 foram recebidas 3.472. 

destas ocorrências e atua na apuração dos fatos denunciados e na formulação de proposta de sanção 

para deliberação da Diretoria Executiva. No ano de 2015, 11 ocorrências foram tratadas por Comissão 

O Sebrae mantém, em seu portal, um espaço dedicado à transparência, em que estão disponíveis os 

dados sobre as atividades desenvolvidas, para que a sociedade possa saber onde e como foram aplicados 
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• Orçamento;

• Relatório de gestão;

• Relação de colaboradores;

• Fornecedores do Sebrae.

O Sebrae atua constantemente para melhorar seus processos e produtos e, assim, prestar o melhor 

ou reformulação destes, é fundamental entender as necessidades e as expectativas dos clientes. Para 

atender a essa demanda, o Sebrae realiza pesquisas qualitativas e quantitativas. 

As pesquisas são realizadas para mensurar a satisfação, a aplicabilidade dos conhecimentos/soluções 

pesquisa é do Sebrae e as questões iniciais são do tipo  e buscam levantar se a sociedade 

conhece alguma instituição que fornece serviços de apoio à pequena empresa no Brasil e se cita o 

Sebrae de forma espontânea. 

As entrevistas são feitas com população adulta e o universo é calculado conforme as estimativas da 

-

verso, considerando o sexo e a UF. Na edição de 2015 as entrevistas foram feitas entre os meses de 

setembro e outubro. 

• 

• -

• -

-

• 

• 

econômico e social da sua localidade;
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• 

• 

em pequenos negócios no Brasil”. 
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6. DESEMPENHO FINANCEIRO E 
INFORMAÇÕES CONTÁBEIS

6.1 Desempenho financeiro no exercício

6.1.1 Análise dos recursos disponíveis, realizáveis e exigíveis

Disponibilidades

do exercício de 2014. Os recursos disponíveis são destinados à programação orçamentária prevista 
para os próximos exercícios. 

 

Bancos 26

Aplicações Financeiras

Total

Ativo circulante

exercício de 2014 em função das operações com convênios e acordos a executar, transações com o 
Sistema Sebrae a receber relativas a CSN e outros e a manutenção do crescimento das operações dos 
recursos vinculados ao Fampe. 
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Adiantamentos concedidos        1.734 

Contribuição social a receber e outros

Recursos vinculados a programas

Transações com convênios e acordos a executar

Transações do Sistema Sebrae 

Total

Ativo não circulante

Imobilização por transferência para curto prazo; o resgate e as baixas de recursos dos fundos de em-

 

Depósitos Judiciais

Transações do Sistema Sebrae de longo prazo

Programa AMPEG/FINEP        1.071 

Aplicações de longo prazo

Fundo de empresas emergentes

Fundo Microcrédito         3.014 

Imobilizado

Total

Passivo circulante

quitação de outras obrigações relativas a obrigações de contas a pagar a fornecedores e Fampe do 
exercício de 2014, a constituição de provisões de férias e encargos e as obrigações com terceiros pelo 
recebimento de recursos de encerramentos de convênios.
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Encargos Sociais a recolher         2.634 

Obrigações Fiscais a pagar        3.611         3.351 

Obrigações com convênios e contratos       14.013       11.666 

        4.022       24.154 

Provisão de férias e encargos       14.234 

Obrigações com o Sistema Sebrae       13.441 

Total

Passivo não circulante

como às provisões para estimativa de perda de operações de honras de avais do Fampe. 

 

Provisão para contingências trabalhistas 26.223

Provisão para honras avais não circulante 110.235 113.725

Total

6.1.2 Gestão dos fundos exclusivos

principalmente, no BB e na CEF. 

-

• Análise geral do mercado;

• Análise dos relatórios da carteira dos fundos de investimentos;
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• Análise da e  dos fundos;

• 

60

OP.COMPROMISSADAS

LTN

LFT

LETRAS FINANCEIRAS

CDB-PÓS/DPGE/DEBÊNTURES

NTN-B

CEF BB

7,

10,

11,

12,

13,

2010 2011 2012 2013 2014 2015

BB MILENIO 1 0 FI RF LP CAIXA FI SEBRAE RF LP CDI
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6.2 Tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de itens do patrimônio 

e avaliação e mensuração de ativos e passivos

O tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de itens do patrimônio tem por 

impressoras, , equipamentos de videoconferência, , , 

6.3 Sistemática de apuração de custos no âmbito da unidade

O Sebrae procura manter compatibilidade conceitual das receitas e das despesas orçamentárias com 

as receitas correntes orçamentárias. Nesse sentido, o Sistema de Orçamento é utilizado como Sistema 

Para o custo de pessoal e o custo administrativo, o Sebrae Nacional desenvolveu regras próprias, de-

opção para utilização pelos Sebrae UF e unidades do Sebrae NA. 

O balanço patrimonial apresenta a composição do patrimônio do Sebrae NA, a demonstração do re-
sultado do exercício e a variação ocorrida no exercício, detalhadas nos itens mais relevantes. 

Balanço Patrimonial

Ativo 
Execução

Passivo
Execução

Circulante  3.105.216 

Não circulante  260.360 Não Circulante  130.714 

Realizável a longo 
prazo

 132.661 Patrimônio Líquido 

Investimentos  -    -   -

Imobilizado

Total -6,1% Total -6,1%
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Receitas
Execução

Despesas
Execução

Contribuição Social 
Ordinária - CSO

 3.255.024 
Pessoal, Encargos e 

 114.023 

Contribuição Social 
do Sebrae NA - CSN

 -    -    - 
Contratados 

 215.154 

Convênios com 
parceiros

 447 
Demais Despesas 

 203.110  173.604 

Convênios com 
Sebrae NA

 -    -    -  153.564 

Aplicações 
 277.172 

Transferências para 
Parceiros

Empresas 
 12  11 

Diversas Não 
 51.135 

Diversas Não 
Orçamentárias

 70.413 

Total Total 3,7%

Patrimonial Patrimonial
 -    -   

Total geral 3,7% Total geral 3,7%

O resultado patrimonial de 2015, representado pelo 
crescimento das transferências de CSN que utiliza como fonte de recursos, saldos apurados em de-
monstrações de exercícios anteriores.

As variações mais elevadas nas receitas e nas despesas comuns entre orçamento e contabilidade estão 
explicadas na parte orçamentária no início deste capítulo. 

demonstrações financeiras

ser visualizado no Anexo II.
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7. ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO

7.1 Gestão de pessoas

7.1.1 Estrutura de pessoal da unidade

Composição da força de trabalho

Tabela 31 – Quantidade de empregados por espaço ocupacional versus 

Tipo de contrato Espaço 
ocupacional

Suporte a Custeio 
administrativo Total

Contrato por prazo determinado
Analista Técnico 7 0 7

Assistente 0 0 0

 Subtotal 7 7

Contrato por tempo indeterminado
Analista Técnico 302 64 366

Assistente 66 114

Subtotal 112

Analista Técnico 27 45

Subtotal 27

Total

dados relevantes no contexto da unidade

Tabela 32 – Percentual de colaboradores por espaço ocupacional

Espaço ocupacional Porcentagem

Assistente I

Assistente II

Analista Técnico I

Analista Técnico II

Analista Técnico III

Cedidos

Aprendiz

Total

Fonte UGP. Dados 31/12/2015.
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Grau de escolaridade Porcentagem

Ensino Fundamental Incompleto

Ensino Fundamental Completo

Ensino Médio Incompleto

Ensino Médio Completo

Superior Incompleto

Superior Completo

Pós Graduado

Mestrado 

Doutorado

Total

Fonte UGP. Dados 31/12/2015.

Faixa Etária Porcentagem

Até 25 anos

De 26 a 35 anos

De 36 a 45 anos

De 46 a 55 anos

56 anos ou mais

Total 

Fonte UGP. Dados 31/12/2015.

Tipo Quantidade de colaboradores

Aposentados por invalidez 5

Fonte UGP. Dados 31/12/2015.

Tipo Quantidade de colaboradores

Licença-maternidade 11

Afastados por auxílio-doença 5

Afastados por licença sem 
vencimento

5

Total 21

Fonte UGP. Dados 31/12/2015.
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Tabela 37 – Quantidade de estagiários e despesas no exercício

Nível de escolaridade

 Nível superior

Suporte a negócios 67

Custeio administrativo

Total 

Fonte UGP. Dados 31/12/2015.

diferenciada no que se refere à constituição de valores e ao estabelecimento de posturas e atitudes 
-

NA, o Programa de Estágio permite uma oxigenação corporativa por meio de estudantes que estão 
em contato direto com o ambiente acadêmico. O quadro de estagiários no Sebrae equivale, em média, 

não possui estagiários de Nível Médio.

7.1.2 Demonstrativo das despesas com pessoal

Tipo

Benefícios

Provisão de férias e 13º salário  15.367.700,16

Encargos Sociais

Outros gastos com pessoal

Total

Fonte UGP. Dados 31/12/2015.

7.1.3 Indicadores gerenciais

Turnover médio

No ano de 2015, o 
admitidos e 40 desligados em relação ao quadro de 523 colaboradores em 2014. O  médio 

Absenteísmo médio

Constitui a soma dos períodos em que os funcionários encontram-se ausentes do trabalho, por motivo 
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-
cado em um  para crescimento salarial. Ao todo, foram gerados 15 , diferenciados por 

 foram promovidos com 
dois . 

a Política de Gestão de Pessoas alinhada às necessidades de competências e de desempenho exigidas 

• A revisão do capítulo de provimento, com as novas diretrizes dos processos de recrutamento e 

• A inserção da possibilidade dos  do PIC serem separados também por unidade;

• A previsão de estabelecimento de nota de corte mínima no PIC, como prerrequisito para cres-
cimento salarial. 

dos colaboradores do Sebrae Nacional mostraram-se satisfeitos com as ações de qualidade de vida no 

• 

• 

adaptativas de seus problemas, dentro do tempo mais breve possível e de acordo com a ne-
cessidade;

• -
ção saudável, foram realizadas 645 consultas nutricionais;

• 
aos funcionários, estagiários e terceirizados visando à prevenção da doença e ao aumento de 
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produtividade no trabalho. Além disso, o Sebrae NA mobilizou-se para aderir às campanhas 

Azul. Outro ponto de destaque foi a realização da campanha de combate ao sedentarismo Vá 

• -
ce de sedentarismo e sobrepeso por meio da prática de exercícios. Em 31/12/2015, o programa 
contava com 60 participantes;

• Avaliação das estações de trabalho e 
é realizada a cada admissão de novo colaborador. Na ocasião, o técnico de Segurança do 

monitor do computador, 
de cada um. A 

mobiliários e equipamentos, minimizando o risco de doenças ocupacionais;

• 
vida, à segurança, à cultura e à integração dos funcionários do Sebrae NA e da comunidade 
foi realizada em parceria com a Cipa. Na ocasião, ocorreu o mapeamento de saúde, que tem 

7.1.6 Gestão de riscos relacionados ao pessoal

prazos. Entre esse rol de riscos existe o risco relacionado à gestão de pessoas.

Risco Fatores do Risco

Recursos 
Humanos

Gestão de recursos 
humanos desalinhada 

estratégicos do Sebrae ou 

para atrair e reter mão de 

• A estratégia de recursos humanos não contempla um processo 

competências apreciados pelo Sebrae;

• 
com a estratégia de negócios do Sebrae;

• Cultura organizacional inadequada com os valores do Sebrae.

O resultado da avaliação de riscos realizada em 2015 mostrou que a Administração do Sebrae observa 
o risco de recursos humanos como de criticidade moderada. Nesse sentido, é percebido alinhamento 

Contribuem para essa percepção a utilização de ferramentas como o SGP, no qual estão descritos 



121:. Relatório de Gestão do Exercício de 2015 - Sebrae Nacional

externo; a estrutura de carreira e as formas de ascensão; o processo de avaliação por competências e 

organizacional. 

Nota-se que o SGP possibilita uma administração do capital humano de forma integrada, por meio do 
estabelecimento de políticas, diretrizes e procedimentos norteados pela ética, transparência, impesso-
alidade e igualdade de tratamento funcional.

Destacamos, ainda, a existência de um grupo de trabalho voltado ao tratamento e à prevenção de ques-

Escritório Jurídico que presta serviço ao Sebrae, o grupo reúne-se quinzenalmente.

meio deste canal, a Unidade de Gestão de Pessoas consegue gerir situações consideradas sensíveis e 
dar o encaminhamento devido com vistas à solução. 

Ressaltamos também que o Sebrae passa por auditorias regulares e os aspectos relacionados à gestão 
de pessoas não têm sido alvos de apontamentos.

7.2 Gestão do patrimônio e infraestrutura

7.2.1 Gestão do patrimônio

A sede do Sebrae NA, localizada na SGAS 605 Sul, completou seu quinto ano, mantendo seus conceitos 
-

zado do Sebrae e abriga todas as Unidades de Atendimento, Suporte a Negócio e de Conhecimento e 

Fazenda do Distrito Federal.

O Edifício Sebrae, localizado na SEPN 515, abriga Universidade Corporativa, Centro de Documentos, 
Sebrae Previdência e Regional de Atendimento do Sebrae no Distrito Federal, possuindo capacidade 
para atender mais de 500 pessoas simultaneamente. O imóvel compõe o patrimônio imobilizado do 

Fazenda do Distrito Federal.

O Sebrae Nacional mantém, desde abril de 2011, a locação de um imóvel situado na Avenida Paulista, 
2 e direito de uso de seis vagas de estacionamento, com 

valor anual da locação de R$ 472 mil.
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7.3 Gestão da tecnologia da informação 

-

e o atendimento dos clientes”, visando agregar valor ao negócio. 

A atuação da unidade é norteada pelo Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação 

demandas tecnológicas do Sebrae. 

São, também, elementos relevantes no processo de governança o Comitê de Gerentes de Tecnologia 
da Informação e Comunicação do Sistema Sebrae e o Comitê Gestor de Tecnologia da Informação e 
Comunicação do Sebrae NA, que tem a função de analisar, priorizar e encaminhar soluções a questões 
que, pela sua relevância, impactem e/ou possibilitem o alinhamento e o posicionamento da tecnolo-

Sebrae. O Comitê de Gerentes de Tecnologia da Informação e Comunicação é composto por seis pro-

diretorias do Sebrae. No período não foram realizadas reuniões dos comitês.  

Em termos estratégicos, foi priorizado, no decorrer do exercício, o desenvolvimento do Sistema de 
-

são disponibilizada no primeiro trimestre de 2016. Novos módulos serão disponibilizados ao longo 
do exercício, tendo a sua conclusão prevista para o primeiro semestre de 2017. Esses dois sistemas 
são fundamentais para o negócio, permitindo ao Sebrae maior evolução nos mecanismos de gestão do 
relacionamento, conhecimento e dinamismo na interação com o seu público.

Como destaque é importante citar, também, o desenvolvimento e a implantação do novo Canal do 
-

bilidade e informações para o mercado.

Também foram realizados importantes investimentos em infraestrutura, tendo se destacado a migra-
ção de  e  de comunicação, contemplando infraestrutura mais robusta e com maior 
capacidade de , impactando as condições necessárias ao desenvolvimento do negócio. 

-
tos para ações preventivas e a atualização e a divulgação da Política de Segurança da Informação e 
Comunicação, bem como a contínua atuação do Comitê de Segurança da Informação. 

Dando continuidade ao processo de apoiar os Sebrae UF na implantação de uma infraestrutura compa-
tível com as exigências de melhores soluções de tecnologia da informação e comunicação para apoio 

dos Sebrae UF.

-
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-
grama de capacitação dos colaboradores, o qual é estruturado e gerido pela Universidade Corporativa. 
No exercício foram realizadas 110 capacitações, abrangendo as direcionadas para atuação técnica e 
tendências do mercado tecnológico, as relacionadas à governança, com destaque para as direcionadas à 
Política de Segurança da Informação, bem como as direcionadas ao conhecimento do negócio Sebrae. 

sistemas adquiridos de terceiros e no caso de descontinuidade das empresas. Além disso, conta com 
-

dos e que possibilitam a continuidade de manutenções e desenvolvimentos dos sistemas no caso de 
descontinuidade contratual, visto que a equipe é capacitada nos sistemas disponibilizados.

Em termos de infraestrutura de hospedagem de soluções, o Sebrae conta com equipe técnica conhece-
dora do ambiente operacional e detentora de sistema de monitoramento, o que possibilita a absorção 
de atividades, em caso de descontinuidade dos contratos de terceirização. Além disso, possui contin-
gência dos principais ativos.

7.3.1 Principais sistemas de informações

O Sebrae utiliza metodologia orientadora para desenvolvimento de sistemas, a qual é realizada com 

soluções em termos tecnológicos e contratuais, bem como por representantes das unidades, a quem 

de responsabilidade tanto da Unidade de Tecnologia quanto da unidade demandante. A métrica adotada 
para desenvolvimento de sistemas é ponto de função, em conformidade com as melhores práticas. 

-

maioria, atendem a todo o Sistema Sebrae, sendo, portanto, de elevada criticidade. A seguir são listados 

atividades de responsabilidade tecnológica.

• -

• 

Governança

• 

• 
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• 

• 

Operacionais

• 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação, biênio 2015/2016, está estruturado 

informação. 

• 
e de 

• Desenvolvimento de novas soluções de mobilidade;

• Implantação da Rede Social Corporativa, Conexão Sebrae, no sistema;

• Prospecção de novas soluções para substituir o Sistema de Gestão Estratégica;

• Aprimoramento da governança por meio de novas soluções de monitoramento e gestão de 
demandas;

• Apoio aos Sebrae UF no aprimoramento de suas soluções de infraestrutura;

• Aprimoramento da política e monitoramento da segurança da informação.

utilizando o Sistema de Monitoramento Estratégico e reuniões de análise e acompanhamento.

-
culados à sustentabilidade, nas dimensões econômica, social e ambiental.

As ações de gestão ambiental e sustentabilidade são norteadas pela Política Ambiental, que tem como 
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Política Ambiental no intuito de reduzir, continuamente, os impactos negativos dos processos, produtos 

• Implantar os princípios da sustentabilidade corporativa, priorizando a adoção de ações eco-

internos do Sebrae;

• Estar em conformidade com as políticas públicas, legislação e normas ambientais aplicáveis, 
em especial aquelas relativas ao meio ambiente, recursos hídricos, destinação de resíduos, 
mudanças climáticas e energia;

• Orientar o tratamento das questões ambientais no Sistema Sebrae, potencializando as oportu-
nidades de desenvolvimento sustentável local, apoiando o desenvolvimento de ferramentas de 
gestão ambiental e compartilhando responsabilidades;

• Promover relacionamento com os diversos segmentos da sociedade.

A Política Ambiental e seus princípios possuem desdobramentos no Sistema de Gestão Ambiental, por 

programas e ações, conforme segue.

Gerenciamento de resíduos comuns e perigosos

O Sebrae mantém contratos com empresas especializadas no transporte, tratamento e destinação de 
-

ciando aproximadamente 50 famílias, gerando trabalho e renda.

A infraestrutura hídrica do Sebrae Nacional está alinhada aos melhores conceitos e estratégias de 

e sensores visando ao aperfeiçoamento do consumo de água. Além disso, o consumo é monitorado 

ágil na solução de problemas, como vazamentos.

-
nam a otimização do consumo de energia elétrica, por meio do isolamento térmico, do resfriamento 

Para o gerenciamento e o monitoramento do consumo, o Sebrae conta com um sistema de automação 

de iluminação e ar-condicionado e do acompanhamento do padrão de consumo.

Comunicação e capacitação

O processo de comunicação e sensibilização do quadro funcional do Sebrae é contínuo. A campanha 
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de 

Sustentabilidade na gestão

O tema da sustentabilidade ganhou força nos debates ocorridos durante os cinco encontros regionais da 

do negócio do Sebrae”, momento em que foi publicado o documento de sustentabilidade na gestão, 
que consolida as experiências do Sebrae NA, considerando as iniciativas e as ações desenvolvidas, 

Sebrae.

de serviços ou obras

O Sebrae adota, em suas aquisições, os critérios das compras sustentáveis, considerando fatores am-
bientais, sociais e econômicos nas decisões de compras. Várias ações são tomadas para se buscar o 

Em 2015, foi implementado o 

Além disso, os critérios das compras sustentáveis estão presentes nas instalações prediais, em sua ar-
quitetura, infraestrutura e equipamentos; nos contratos de bens e serviços, com a presença de cláusulas 
contratuais vinculadas à sustentabilidade; na aquisição de materiais institucionais diversos, como ca-
neta,  e sacolas confeccionadas com matéria-prima de origem reciclada; e na predominância 
da utilização de papel reciclado.

desenvolvimento de competências dos colaboradores internos e externos, contribuindo para o alcance 

metodologias educacionais que promovem a aprendizagem, nas modalidades presenciais, a distância 
e mista, que possibilitam o desenvolvimento dessas competências.

Investimento

A Universidade Corporativa Sebrae investiu R$ 22,1 milhões em ações educacionais para atender às 
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Capacitações por tipo de solução

Tipo de evento Soluções
Concluintes

TreinamentoNA UF TOTAL

Cursos 157 11.122 12.203

72 1.571 3.063

Programa de Integração do novo 
colaborador, estagiário e aprendiz

3 10 200 3.412

Programa de Formação de Especialistas1 3 16 227 243

Programa de Mestrado 1 1 - 1 500

Programa Desenvolvimento de 
Lideranças

67 250 7.256

Eventos de Mercado 105 167 56 223 6.044

Eventos cota-patrocínio 31 571 670

Encontros Técnicos 5 266 335

Formação de Multiplicadores das 
24

Atividades Educacionais Subsidiadas 
2 5 - - - -

Total

Tipo de curso Curso Concluintes

soluções 
Estratégico do Sistema Sebrae

Conhecendo o Sebrae

Conhecendo a Metodologia GEOR

O papel do assistente na gestão de contratos 516

Referenciais de Consultoria 455

Soluções 

Ciclo de Acesso a Mercados 266

Pedagogias Emergentes e Inovação em Educação 256

Vivências em Gestão de Contratos 206

200

Conscientização da Nova Política de Segurança da Informação 
e Comunicação do Sebrae
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inovação, mercados e Sistema Sebrae.

7

3.136

5.345

Portal UC Sebrae

Quadro 22 – Visitas e visualizações no Portal UC Sebrae

Visitas e visualizações

Visitas ao portal 370.234

Visualizações de conteúdo nas diversas páginas do portal 1.763.352 1.637.621

4,76 4,03

Portal Saber

O Portal Saber é um repositório de informações organizacionais do Sistema Sebrae. Nele estão dispos-
tas as publicações desenvolvidas por colaboradores, credenciados e parceiros. Tratam-se de artigos, 
relatórios de visitas técnicas, resenhas de leitura de livros e revistas, teses, dissertações, cartilhas, 
manuais e diversos outros materiais. 
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Publicações virtuais 4.527 5.720 
Visitas ao Portal Saber 10.412 
Novos visitantes 
Visualizações de páginas únicas 63.362 
Tempo médio de permanência no Portal Saber 10 minutos 10 minutos 

Programa Desenvolvimento de Lideranças

-

36 gerentes, sendo cinco do Sebrae Nacional e 31 das unidades estaduais.

• Programa Internacional para Desenvolvimento de Lideranças; 

• Programa de Integração e Capacitação de Novos Dirigentes; 

• Programa de Desenvolvimento de Lideranças do Sebrae NA;

• Programa de Desenvolvimento de Conselheiros do Sistema Sebrae;

• Publicações;

• -

Eventos NA UF  Total
HHT 

Treinamento

34 - 34 544

Programa de Integração e Capacitação de Novos 
- 560

Programa de Integração e Capacitação de Novos 
4 31 35 1.400

Programa de Integração e capacitação de Novos 
- 1.160

Programa Internacional de Desenvolvimento de 
6 30 36 720

Programa Internacional de Desenvolvimento de 
3 31 34 1.360

Programa Internacional de Desenvolvimento de 
6 30 36 1.440

Expo Milão
14 4 72

Total Geral 67
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Programa de Formação de Especialistas

Os programas acadêmicos/Programas de Formação de Especialistas consistem no investimento do 
-

dades estratégicas do Sebrae e às necessidades das Unidades de Trabalho. 

243 aprovados e 105 alunos em curso.

Curso C.H Início Término NA UF Total

pós-graduação Especialista em 
Gestão de Pequenos Negócios

460
2014 2015 10 160 170

2015 2016 01 Cursando 70

120 2014 2015 2 35 37

Estratégica
2015 2015 4 32 36

150 2015 2016 27 Cursando 35

O Memorial Sebrae consolida um legado de conhecimento e resultados, apresentando as rotas percor-
ridas pelo Sebrae ao longo dos seus 43 anos de apoio aos pequenos negócios no Brasil. 

A Universidade Corporativa Sebrae é responsável pela sistematização, preservação e divulgação da 
memória de todo o Sistema Sebrae, contribuindo para a gestão do conhecimento na instituição e dis-
seminação dos resultados organizacionais para a sociedade. 

diagnóstico e análise do acervo. Foram realizados 115 depoimentos, sendo 51 clientes e 64 colaboradores.

Todo o acervo levantado dos 27 estados está disponível no Memorial Virtual acessado por meio do 
portal da Universidade Corporativa Sebrae.

Esse programa propõe uma visão integrada de ações de desenvolvimento de competências essen-
ciais para o atendimento do Sebrae em âmbito nacional. Assim, propõe o uso de múltiplas formas de 

-
gos, documentos referenciais e atividades de pesquisa e aplicação, permitindo, assim, uma formação 
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Encontros técnicos

A Universidade Corporativa Sebrae apoia as Unidades Técnicas na realização de seus encontros com 

Encontros
Concluintes H.H.T 

TreinamentoNA UF Total 

4º Encontro Nacional da Cadeia da Construção 56 65

Encontro da Ouvidoria Sebrae 13 31 44 704

Encontro dos Agentes de Conhecimento 23 62

Encontro dos Auditores do Sistema Sebrae 22 104 126 2.065

Encontro Nacional de Gestores da Moda 2 36

Total Geral 266

Gestão do conhecimento

Em 2015, a Universidade Corporativa Sebrae e o Comitê de Gestão do Conhecimento2, com o apoio 

Esta pesquisa buscou mapear as práticas de gestão do conhecimento e interpretá-las sob diversos 

das formas de apresentação, dos níveis de interação, entre outros. 

-
cimento, as quais apontam para um grande esforço da organização em buscar conhecimentos sobre os 
pequenos negócios e transformá-los em valor agregado para eles.

O Diagnóstico de Maturidade em Gestão do Conhecimento no Sistema Sebrae incluiu um mapeamento 
preliminar de conhecimentos críticos, que devem ser constantemente avaliados para que a organização 
mantenha-se atualizada.

A partir deste trabalho foi elaborada uma Política de Gestão do Conhecimento que contempla um 
modelo, as diretrizes e os conhecimentos críticos fundamentais para a atuação do Sebrae.

Sebrae, Ucece, UAMSF, UGE, Uain, Uait e pelos estados do Paraná, de Minas Gerais, de Mato Grosso, do Rio Grande do Norte, do Rio de Janeiro, 

de Santa Catarina, do Pará e de São Paulo.
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excelência, a melhoria da gestão e o compartilhamento das boas práticas no Sistema Sebrae, com vistas 

Liderança ResultadosEstratégias
e Planos

Sociedade

Clientes

P

Informações e Conhecimento

Informações e Conhecimento
essoas

ocessosPr

-
nião de , 

Relatório da Autoavaliação Assistida, apresentação dos resultados, orientações para o Plano de Melhoria 

em Processos e Indicadores com carga horária de 16 horas 
para 26 colaboradores do Sebrae Nacional.

sobre gestão por processos de negócios, estruturação do Sistema de Indicadores com foco na geração 

Em agosto do mesmo ano foi lançado o segundo curso  Construção das Fichas de Práticas de 
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Além disso, foi dada continuidade, no Sebrae Nacional, à implantação do Plano de Melhoria da Gestão, 
tendo como referência o resultado da Autoavaliação da Gestão 2014.

O Plano de Melhoria da Gestão é composto de 170 ações, distribuídas em 15 Planos de Ação, sob a 

gestão de requisitos legais e normativos, , clientes, desenvolvimento de pessoas, gestão do 
conhecimento, cultura da excelência, gestão das informações, Rede Nacional de Consultores, gestão 
de fornecedores, gestão de pessoas e sustentabilidade.

• 

• 

• 
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E DEMANDAS DOS ÓRGÃOS DE 
CONTROLE 

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

01
 TC- Acórdão 

2762/2015 
 1.7.1. Recomendação  -

Descrição da Deliberação:

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Universidade Corporativa Sebrae

Síntese da providência adotada

A Universidade Corporativa, responsável pelas inscrições dos colaboradores do Sebrae em eventos, foi comunicada 
a respeito da recomendação em questão. Nos autos dos procedimentos de inexigibilidade de licitação para inscrições 

prática não é possível em todo e qualquer evento de mercado, pela exclusividade do evento, como no caso originário 
da recomendação, conforme devidamente explicado ao TCU.

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

02
 TC- Acórdão 

2762/2015 
 1 .7.2. Recomendação  -

Descrição da Deliberação:

empenho da despesa, autorização de compra, ordem de execução de serviço ou documento equivalente, nos termos do 

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Universidade Corporativa Sebrae

Síntese da providência adotada

A Universidade Corporativa, responsável pelas inscrições dos colaboradores do Sebrae em eventos, foi comunicada 
a respeito da recomendação em questão. Para as inscrições de eventos serão emitidos documentos equivalentes ao 
contrato.
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Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

03
TC Acórdão 

Determinação - 

Descrição da Deliberação:

as providências necessárias ao exato cumprimento da lei, com vistas à anulação da Concorrência 6/2014, bem como 

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

A Concorrência 06/2014 foi devidamente anulada com a conseguinte formalização do procedimento ao TCU.

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

04
 TC Acórdão 

Determinação  -

Descrição da Deliberação:

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

A Unidade de Gestão Financeira, responsável pelos procedimentos licitatórios do Sebrae, foi comunicada a respeito 

conforme o RLC do Sebrae.

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

05
 TC Acórdão 

Determinação - 

Descrição da Deliberação:

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

A Unidade de Gestão Financeira, responsável pelos procedimentos licitatórios do Sebrae, foi comunicada a respeito 

conforme o RLC do Sebrae.
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Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

06
TC Acórdão 

Determinação - 

Descrição da Deliberação:

de pontuação técnica das propostas, bem como apure a existência de eventuais óbices para que licitantes ainda não 

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

A Unidade de Gestão Financeira, responsável pelos procedimentos licitatórios do Sebrae, foi comunicada a 

instrumentos convocatórios diante da necessidade e relevância.

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

07
TC-

014.504/2014-6 
Acórdão 

Determinação - 

Descrição da Deliberação:

Determinar ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas/Departamento Nacional, com fulcro no 

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Síntese da providência adotada

Foi elaborado procedimento de discriminação de serviços que serão utilizados em todos os serviços decorrentes do 
Contrato nº 267/2015.

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

TC-
014.504/2014-6 

Acórdão 
 Determinação  -

Descrição da Deliberação:

Determinar ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas/Departamento Nacional, com fulcro no 

ser pagos na prestação de serviços, em especial para os mais rotineiros e relevantes.

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Síntese da providência adotada

Foi elaborado procedimento de indicação dos valores máximos que serão utilizados em todos os serviços decorrentes 
do Contrato nº 267/2015.
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Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

 TC Acórdão 
3016/2015 

Determinação - 

Descrição da Deliberação:

Presencial 11/2015, em razão da inobservância aos princípios da vinculação ao instrumento convocatório e do 

estimativa do custo do serviço, sobretudo em razão da ausência de orçamento detalhado, expressando quantitativos e 
preços unitários, e ausência da estimativa de consumo, informações também exigidas no art. 13 de seu regulamento 
interno, comunicando, no mesmo prazo, as providências adotadas.

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

 Conforme informado ao Tribunal de Contas o Pregão Referenciado foi cancelado.

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

10
 TC Acórdão 

3016/2015 
Determinação - 

Descrição da Deliberação:

mercado, devendo levar em conta diversas origens, como, por exemplo, cotações com fornecedores, contratos 

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

O Sebrae sempre promove ainda na fase interna da licitação, pesquisa de preços de forma a conhecer a realidade do 
mercado. A prática será continuada. 



140
.: Capítulo 8

Conformidade da Gestão e Demandas dos Órgãos de Controle 

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

11
 TC Acórdão 

3016/2015 
Determinação  -

Descrição da Deliberação:

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

O Sebrae sempre promove ainda na fase interna da licitação, pesquisa de preços de forma a conhecer a realidade do 
mercado. A prática será continuada. 

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

12
 TC Acórdão 

3016/2015 
Recomendação - 

Descrição da Deliberação:

documentando a aplicação do método no processo de contratação, dando cumprimento ao princípio da motivação.

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

O Sebrae tem como prática estimar as quantidades necessárias às aquisições de bens e serviços a serem adquiridos. A 
prática será reforçada e se necessário aperfeiçoada.

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

13
 TC Acórdão 

3016/2015 
Recomendação - 

Descrição da Deliberação:

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

O Sebrae tem como prática estimar as quantidades necessárias às aquisições de bens e serviços a serem adquiridos. A 
prática será reforçada e se necessário aperfeiçoada.
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Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

14
 TC Acórdão 

3016/2015 
Recomendação  -

Descrição da Deliberação:

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

15
 TC Acórdão 

3016/2015 
Recomendação  -

Descrição da Deliberação:

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Assessoria Jurídica

Síntese da providência adotada

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

16
 TC Acórdão 

3016/2015 
Recomendação  -

Descrição da Deliberação:

que a entidade dê prioridade à adoção do procedimento de Registro de Preços, conforme art. 33 do Regulamento de 
Licitações e Contratos do Sistema Sebrae, sempre que não for possível estabelecer, previamente, o quantitativo exato 

imprevisibilidade na demanda.

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

O Sebrae, conforme manifestação pretérita em submissão ao princípio da Legalidade sempre se submeterá às 
disposições do seu Regulamento próprio de licitações e contratos. 
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Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

17
 TC Acórdão 

3016/2015 
 - 

Descrição da Deliberação:

em menor valor da proposta em relação ao orçamento da contratação, transformando, posteriormente, essa proposta 
em percentual em relação ao orçamento.

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

O Sebrae, conforme manifestação pretérita em submissão ao princípio da Legalidade sempre se submeterá às 
disposições do seu Regulamento próprio de licitações e contratos. 

Deliberações do TCU Atendidas

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

 TC Acórdão 
3016/2015 

  -

Descrição da Deliberação:

seus editais de licitação cláusula de compromisso de execução mínima.

Providências Adotadas

Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Financeira

Síntese da providência adotada

O Sebrae, conforme manifestação pretérita em submissão ao princípio da Legalidade sempre se submeterá às 
disposições do seu Regulamento próprio de licitações e contratos. 
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Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

01
 TC-

014.504/2014-6 
Acórdão 

Determinação  -

Descrição da Deliberação:

Determinar ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas/Departamento Nacional, com fulcro no 

O edital de contratação dos serviços de  contemplará orçamento detalhando a composição das 
despesas, conforme demando pelo TCU. Após a aprovação da proposta de IN para a contratação dos serviços de 

 o Grupo de Trabalho iniciará a elaboração do edital.  

 Setor responsável pela implementação

Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

02
 TC-

014.504/2014-6 
Acórdão 

Determinação - 

Descrição da Deliberação:

Determinar ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas/Departamento Nacional, com fulcro no 

dos tetos das despesas de investimento em ativação.

 O edital de contratação dos serviços de 
investimento em ativação, conforme demando pelo TCU. Após a aprovação da proposta de IN para a contratação dos 
serviços de  o Grupo de Trabalho iniciará a elaboração do edital.  

 Setor responsável pela implementação
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Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

03
TC-

014.504/2014-6  
Acórdão 

 Determinação - 

Descrição da Deliberação:

Determinar ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas/Departamento Nacional, com fulcro no 

O edital de contratação dos serviços de 
e serviços, conforme demando pelo TCU. Após a aprovação da proposta de IN para a contratação dos serviços de 

 o Grupo de Trabalho iniciará a elaboração do edital.  

 Setor responsável pela implementação

Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

04
 TC-

014.504/2014-6 
Acórdão 

 Determinação  -

Descrição da Deliberação:

Determinar ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas/Departamento Nacional, com fulcro no 

modo a afastar a contraposição de pesos desarrazoados na relação técnica x preço.

 A elaboração do edital de contratação dos serviços de  será realizado com base em estudos que 

a contratação dos serviços de  o Grupo de Trabalho iniciará a elaboração do edital.

 Setor responsável pela implementação

Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

05
TC-

014.504/2014-6  
 Acórdão 

Determinação - 

Descrição da Deliberação:

Determinar ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas/Departamento Nacional, com fulcro no 

edital e anexos. 

Após a aprovação da proposta de IN para a contratação dos serviços de  o Grupo de Trabalho iniciará 

 Setor responsável pela implementação
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Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento

Ordem Processo Item Tipo Comunicação Expedida

06
 TC-

014.504/2014-6 
Acórdão 

Recomendação  -

Descrição da Deliberação:

Recomendar ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas/Departamento Nacional que dê 
prioridade à adoção do procedimento de Registro de Preços, conforme artigo 33 do Regulamento de Licitações 
e Contratos do Sistema Sebrae, para os serviços de criação, este na modalidade Registro de Preços por Técnica e 

A discussão sobre a utilização, ou não, do procedimento de Registro de Preço será iniciada após a aprovação da 
proposta de IN para a contratação dos serviços de .

 Setor responsável pela implementação

Recomendações da CGU atendidas

Ordem Item do RA Comunicação 
Expedida

01 1.1.3.1 -

Descrição da Recomendação

1.1.3.1 – Avaliação de Controles Internos

contínua e em parceria com o PNUD

escala de prioridades.

Providências Adotadas

Síntese da Providência Adotada

riscos de acordo com os impactos e probabilidade de ocorrência.

Síntese dos Resultados Obtidos
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Recomendações da CGU atendidas

Ordem Item do RA Comunicação 
Expedida

02 Relatório de Avaliação dos Resultados da Gestão nº 201411524 -

Descrição da Recomendação

Síntese da Providência Adotada

complemento, desde outubro/2015, a UGE está revisando o enquadramento do público-alvo por meio de consulta à 

Brasil.

Síntese dos Resultados Obtidos

Recomendações da CGU atendidas

Ordem Item do RA Comunicação 
Expedida

03 Relatório de Avaliação dos Resultados da Gestão nº 201411524 -

Descrição da Recomendação

ações de ensino a distância.

estratégicos do Sebrae em relação a efetividade e a transparência na aplicação dos recursos e na comunicação dos 
resultados, bem como a excelência no atendimento, com foco no resultado para o cliente.

avaliativas e o plano de ações realizado.

Providências Adotadas

Síntese da Providência Adotada

negócio dos empresários.

questões relacionadas à efetividade dos conteúdos na pesquisa anual com clientes Sebrae.

Síntese dos Resultados Obtidos
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Recomendações da CGU pendentes de atendimento

Ordem Item do RA Comunicação 
Expedida

01 Relatório de Avaliação dos Resultados da Gestão nº 201411524 1.1.1.3 -

Descrição da Recomendação

tempestivos voltados a detectar alterações de enquadramento.

com os cadastros da Receita Federal do Brasil. Para efetivar a integração da base de dados da RFB com o novo 

 Setor responsável pela implementação

Unidade de Gestão Estratégica 

No que tange à estrutura de controles para minimização de ocorrência de ilícitos, o Sebrae possui uma 

melhorar aspectos de governança e da estrutura de controles internos. 

Com relação à apuração de eventuais ocorrências, o Sebrae, embora não tenha normativo regulamen-
-

dano ou condutas inadequadas, as medidas para ressarcimento ou correção são adotadas. 





Anexos
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Anexos e Apêndices

Anexo I � Organograma
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Anexo II � Unidades organizacionais do Sebrae

Unidades 
Organizacionais

Competências Titular Cargo
Período de  

Atuação

Unidades de Atendimento

Unidade de 
Atendimento 
Individual

Garantir atendimento individual 
às micro e pequenas empresas e 
empreendedores, de forma extensiva, 
intensiva e continuada.

Jaqueline A. de 
Almeida

Enio Duarte Pinto

Gerente

Gerente

01/01 a 
06/02/2015

 

24/02 a 
31/12/2015

Unidade de 
Atendimento 
Setorial 
Agronegócios

Contribuir com os Sebrae UF e 
parceiros na implementação das ações 

carteira de agronegócios, com foco 
nos resultados pactuados.

Souza
Gerente

 01/01 a 
31/12/2015

Unidade de 
Atendimento 
Setorial Comércio

Contribuir com os Sebrae UF e 
parceiros na implementação das ações 

artesanato, com foco em resultados 
pactuados.

Juarez Ferreira de 
Paula Filho

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de 
Atendimento 
Setorial Serviços

Contribuir com os Sebrae UF e 
parceiros na implementação das ações 

carteiras de serviços, de turismo, 
de cultura e entretenimento e de 
tecnologia da informação, com foco 
em resultados pactuados. 

André Silva Spínola Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de 
Atendimento 
Setorial Indústria

Contribuir com os Sebrae UF e 
parceiros na implementação das ações 

carteira da Indústria, com foco nos 
resultados pactuados.

Kelly Cristina 
Sanches

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidades de Desenvolvimento de Soluções

Unidade de Acesso 
à Inovação e 
Tecnologia

Prover o Sistema Sebrae de 
conhecimentos e soluções de 
inovação e tecnologia, para o 
alcance de resultados pelos pequenos 
negócios.

Enio Duarte Pinto

Célio Cabral de 
Sousa Júnior

Gerente

Gerente

01/01 a 
23/02/2015

24/02 a 
31/12/2015

Unidade de Acesso a 
Mercados e Serviços 
Financeiros

Desenvolver soluções que contribuam 
para a sustentabilidade dos Pequenos 
negócios quanto aos aspectos de 
oportunidades e inteligência de 
mercado, bem como o uso de serviços 

melhores resultados para a clientela 
do Sistema Sebrae.

Paulo Alvin

Alexandre Comin

Gerente

Gerente

01/01 a 

31/12/2015

Unidade de 
Capacitação 
Empresarial 
e Cultura 
Empreendedora

Prover o Sistema Sebrae de 
conhecimentos e soluções de 
informação, consultoria e educação 
na área de gestão empresarial e 
atuar no desenvolvimento da cultura 
empreendedora.

Mirela Luiza 
Malvestiti

Gerente
01/01 a 
31/12/2015
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Unidades 
Organizacionais

Competências Titular Cargo
Período de  

Atuação

Unidades de Articulação Institucional

Unidade de 
Assessoria 
Institucional

Desenvolver e implementar ações 
de relacionamento institucional com 
entidades públicas e privadas visando 
parcerias para o desenvolvimento dos 
pequenos negócios.

Renata de Azevedo 
da Costa Ziller

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de 
Assessoria 
Internacional

Estabelecer relações internacionais 
destinadas ao intercâmbio de 
melhores práticas e a cooperação 
institucional para o desenvolvimento 
dos pequenos negócios.

Fernanda Maciel 
Mamar Aragão 
Carneiro

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de Políticas 
Públicas e de 
Desenvolvimento 
Territorial

Desenvolver ações e articular 
políticas públicas visando à 
criação de ambiente favorável à 
competitividade e sustentabilidade, a 
formalização dos pequenos negócios 
e ao desenvolvimento territorial.

Lourenço de Lima
Gerente

01/01 a 
31/12/2015

Gabinetes 

Prestar assessoramento ao Conselho 
Deliberativo Nacional e às 
Diretorias, com responsabilidade de 
coordenação, orientação, controle e 
acompanhamento das atividades sob 
sua supervisão.

Carlos Alberto da 

Silva

José Constantino de 

Bastos Júnior

Maria de Lourdes e 

Silva

Carlos Alberto da 

Silva

Marcy Regina 

Martins Soares

Chefe de 

Gabinete 

PRESI

Chefe de 

Gabinete 

PRESI

Chefe de 

Gabinete 

DAF

Chefe de 

Gabinete 

DAF

Chefe de 

Gabinete 

DITEC

01/01 a 

31/12/2015

01/01 a 

30/10 a 

31/12/2015

31/12/2015

Secretaria Geral

Assessorar a Diretoria Executiva 
na governança do Sebrae, apoiando 
o processo decisório para o 
cumprimento da missão institucional 
do Sebrae.

Elizabeth Soares
Secretária 

Geral
01/01 a 
31/12/2015

Ouvidoria

Assegurar um canal de comunicação 

entre o Sebrae e seus clientes, 
empregados, fornecedores, parceiros 
e a sociedade em geral, contribuindo 
para a transparência da instituição 
na aplicação de seus recursos e no 
cumprimento de sua missão.

Etel Tomaz Gerente
27/03 a 
31/12/2015



153:. Relatório de Gestão do Exercício de 2015 - Sebrae Nacional

Unidades 
Organizacionais

Competências Titular Cargo
Período de  

Atuação

Unidade de 

Desenvolver o relacionamento com o 
cliente, fortalecer a imagem e a marca 
Sebrae e orientar o desenvolvimento 
e a utilização de produtos e serviços, 
bem como sua divulgação e 
comercialização.

Fernando Bandeira 
Gerente

27/03/2015 a 
31/12/2015

Unidade de 
Comunicação

Promover a divulgação da 

aos colaboradores, dirigentes, 
terceirizados, clientes e sociedade, 
visando a compreensão da sua missão 
e acessibilidade aos seus produtos e 
serviços.

Maria Candida de 
Almeida Bittencourt

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de Gestão 
Administrativa e de 
Suprimentos

Realizar a gestão de consultores 
credenciados, o desenvolvimento de 
fornecedores, a logística e a gestão 
patrimonial do Sebrae.

José Ricardo Mendes 
Guedes

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de Gestão 
Financeira

Realizar a gestão e promover 
o cumprimento das políticas 

licitações e aquisições e a gestão dos 
fundos garantidores.

Ronaldo Pozza Gerente
27/03 a 
31/12/2015

Unidade de 
Assessoria Jurídica

Sebrae na administração e defesa de 
seus interesses institucionais e na 
disponibilização ao Sistema Sebrae 

legislação federal.

Larissa Moreira 
Costa

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de 
Auditoria

Prover assessoramento para a efetiva 
e transparente aplicação dos recursos 
do Sistema Sebrae, tendo como 
referencial os normativos de controle 
internos e externos.

Marcelo Hallai 
Vieira

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de Gestão 
Orçamentária e 
Contabilidade

Formular e gerir o processo 
orçamentário e contábil, garantindo a 
consistência das informações legais e 
gerenciais do Sistema Sebrae.

Domingos Poubel Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de Gestão 
Estratégica

Criar condições para o Sistema 
Sebrae atuar estrategicamente para 
o alcance de sua missão, utilizando 
processos de conhecimento e gestão.

Pio Cortizo Vidal 
Filho

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Unidade de Gestão 
de Pessoas

Promover a gestão de pessoas visando 
suprir e desenvolver competências 

organizacionais do Sistema Sebrae.

Carla Regina Nedel 
Rech

Gerente
01/01 a 
31/12/2015

Universidade 
Corporativa Sebrae

Promover ações educacionais para 
o desenvolvimento de competências 
dos colaboradores internos e externos, 
bem como dos empreendedores, 
contribuindo para o alcance dos 

Pequenos Negócios.

Alzira de Fátima 
Vieira

José Claudio dos 
Santos

Gerente

Gerente

01/01 a 

30/10 a 
31/12/2015

Unidade de 
Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação

Promover e coordenar as ações 
relacionadas com a utilização 
da tecnologia da informação e 
comunicação no Sistema Sebrae.

Wander José Soares 
Pereira

Gerente
01/01 a 
31/12/2015




